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PEREIRA, Maria Luiza Andrade. Prospecção tecnológica na Amazônia: uma
abordagem sobre usos e aplicações para insumos vegetais. 112 f. (Mestrado em
Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para Inovação) – Faculdade
de Estudos Sociais. Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2024.

RESUMO
A pesquisa visou demonstrar como o uso de técnicas de prospecção tecnológica
pode auxiliar na identificação do nível de desenvolvimento do conhecimento
científico e tecnológico para os usos e aplicações de insumos vegetais, com o
estudo de caso da Copaíba (Copaifera spp). A pesquisa empregou estudos
prospectivos para analisar o desenvolvimento científico e tecnológico de insumos
vegetais, destacando a importância da preservação da biodiversidade brasileira. As
técnicas de prospecção tecnológica foram utilizadas para mapear informações e
conhecimentos, reduzir incertezas e identificar necessidades e oportunidades
estratégicas para o desenvolvimento de tecnologias inovadoras. O estudo adotou
uma abordagem aplicada e exploratória, com métodos bibliográficos e documentais.
Artigos científicos foram obtidos através do Portal de Periódicos da CAPES e da
Web of Science, enquanto dados de patentes foram coletados na plataforma Orbit
Intelligence. Foram identificados 154 artigos científicos publicados entre 1994 e
2023, com uma média de 6,16 artigos por ano, indicando um interesse crescente e
multidisciplinar na temática. Instituições brasileiras, como a Universidade de São
Paulo, lideram as afiliações dos autores, evidenciando o compromisso nacional com
o avanço tecnológico na área. O Brasil também se destaca como o principal país de
origem das publicações, ressaltando o interesse local nas aplicações da Copaíba. A
análise das espécies de Copaíba mencionadas na literatura destaca seu potencial
terapêutico, enfatizando a importância da pesquisa interdisciplinar e do investimento
institucional para o desenvolvimento sustentável de insumos vegetais. O
levantamento de patentes revelou 149 depósitos entre 2003 e 2022, com picos em
2013 e 2019, refletindo um interesse crescente em inovação. O Brasil lidera em
depósitos, seguido pela Europa, Ásia e Américas, com grandes empresas e
instituições acadêmicas atuando ativamente. As categorias de Classificação
Internacional de Patentes revelam um foco em preparações medicinais e cosméticos
derivados da Copaíba, destacando seu potencial terapêutico em áreas como
dermatologia e tratamentos de doenças infecciosas. A prospecção tecnológica da
Copaíba destaca uma abordagens diversas na exploração de suas propriedades
medicinais e cosméticas, impulsionando avanços científicos e promovendo a
conscientização sobre práticas responsáveis e sustentáveis na indústria. Os
resultados destacam o Brasil como um protagonista nesse cenário, evidenciando
sua comunidade científica e políticas de estímulo à inovação. No entanto, é crucial
integrar desenvolvimento e sustentabilidade, respeitando a biodiversidade e os
conhecimentos tradicionais, enquanto se investe em pesquisas para alternativas
sustentáveis. Assim, a prospecção tecnológica é uma ferramenta fundamental para
impulsionar o progresso no campo dos insumos vegetais, orientando estratégias
inovadoras e abrindo caminho para futuras contribuições nesse campo em constante
evolução.

Palavras-chave: Prospecção tecnológica. Propriedade industrial. Espécies
Amazônicas.
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ABSTRACT

The research aimed to demonstrate how the use of technological foresight
techniques can assist in identifying the level of development of scientific and
technological knowledge for the uses and applications of plant inputs, with the case
study of Copaiba (Copaifera). The research employed prospective studies to analyze
the scientific and technological development of plant inputs, highlighting the
importance of preserving Brazilian biodiversity. Technological foresight techniques
were used to map information and knowledge, reduce uncertainties, and identify
strategic needs and opportunities for the development of innovative technologies.
The study adopted an applied and exploratory approach, using bibliographic and
documentary methods. Scientific articles were obtained through the CAPES
Periodicals Portal and Web of Science, while patent data were collected on the Orbit
Intelligence platform. A total of 154 scientific articles published between 1994 and
2023 were identified, with an average of 6.16 articles per year, indicating a growing
and multidisciplinary interest in the topic. Brazilian institutions, such as the University
of São Paulo, lead the author affiliations, highlighting the national commitment to
technological advancement in the area. Brazil also stands out as the main country of
origin for publications, emphasizing local interest in Copaiba applications. The
analysis of Copaiba species mentioned in the literature highlights their therapeutic
potential, emphasizing the importance of interdisciplinary research and institutional
investment for the sustainable development of plant inputs. The patent survey
revealed 149 deposits between 2003 and 2022, with peaks in 2013 and 2019,
reflecting a growing interest in innovation. Brazil leads in deposits, followed by
Europe, Asia, and the Americas, with large companies and academic institutions
actively involved. International Patent Classification categories reveal a focus on
medicinal preparations and cosmetics derived from Copaiba, highlighting its
therapeutic potential in areas such as dermatology and infectious disease treatments.
Copaiba technological foresight highlights diverse approaches in exploring its
medicinal and cosmetic properties, driving scientific advancements and promoting
awareness of responsible and sustainable practices in the industry. The results
highlight Brazil as a key player in this scenario, showcasing its scientific community
and innovation incentive policies. However, it is crucial to integrate development and
sustainability, respecting biodiversity and traditional knowledge, while investing in
research for sustainable alternatives. Thus, technological foresight is a fundamental
tool to drive progress in the field of plant inputs, guiding innovative strategies and
paving the way for future contributions in this constantly evolving field.

Keywords: Technological prospecting. Industrial property. Amazonian species.
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1 APRESENTAÇÃO

Neste trabalho, buscou-se explorar o papel crucial da prospecção tecnológica

no contexto do desenvolvimento de inovações que utilizam insumos vegetais, com

foco especial na região amazônica. Diante do avanço acelerado do desenvolvimento

tecnológico nas economias modernas, torna-se essencial compreender os

elementos impulsionadores desse processo, especialmente em setores intensivos

em pesquisa e desenvolvimento. A prospecção tecnológica surge como uma

ferramenta indispensável para antecipar mudanças e direcionar decisões

estratégicas, contribuindo assim para o desenvolvimento econômico e a preservação

ambiental, especialmente em ecossistemas tão ricos em biodiversidade como a

Amazônia.

Os principais objetivos deste trabalho incluem a análise do potencial da

prospecção tecnológica para impulsionar o desenvolvimento inovativo no campo dos

insumos vegetais, a criação de um guia instrucional para a condução de

prospecções tecnológicas nesse contexto e a contribuição para o avanço científico e

tecnológico na área. Ao desenvolver um guia prático, busca-se não apenas

disseminar estudos que evidenciem o papel das abordagens prospectivas na

promoção da inovação, mas também fornecer uma ferramenta útil para a

comunidade científica e o mercado, permitindo a análise precisa do conhecimento

disponível na área e a identificação de oportunidades de inovação.

Os resultados obtidos até o momento incluem o desenvolvimento do guia

instrucional mencionado, bem como análises detalhadas do estado da arte e da

técnica referentes aos usos e aplicações da Copaíba como insumo vegetal. Além

disso, o mapeamento patentário e a análise das produções científicas relacionadas

ao tema revelaram um panorama abrangente do desenvolvimento tecnológico e

científico na área de insumos vegetais, com destaque para a Copaíba. Esses

resultados destacam perspectivas promissoras para o desenvolvimento de

inovações tecnológicas relacionadas ao aproveitamento de insumos vegetais,

especialmente na indústria farmacêutica e cosmética, apontando a relevância de

práticas sustentáveis de uso e preservação da biodiversidade amazônica.
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2 INTRODUÇÃO

Nas economias modernas, o desenvolvimento tecnológico avança

rapidamente, tornando o processo produtivo cada vez mais dependente da

incorporação de inovações. Esse processo de inovação é complexo e dinâmico,

exigindo uma visão estratégica para garantir a eficiência de tempo e recursos, bem

como a implementação de iniciativas adequadas para orientar as perspectivas

futuras das organizações. As profundas mudanças na área tecnológica destacam a

necessidade de compreender os elementos que impulsionaram o processo de

inovação. Embora o futuro seja incerto, esforços sistemáticos para compreender as

interações entre o presente e os cenários futuros são úteis para a prospecção

tecnológica. De acordo com Falani et al. (2019), a prospecção tecnológica visa

antecipar a análise das direções e velocidades das mudanças tecnológicas,

possibilitando a tomada de decisões estratégicas e a priorização de pesquisa e

desenvolvimento em produtos com tecnologia considerada revolucionária, além da

adoção e difusão de inovações.

Devido à alta competitividade nos mercados, especialmente em setores

intensivos em pesquisa e desenvolvimento de inovações, a prospecção tecnológica

tem sido amplamente explorada, conforme destacado por Linhares (2014). Segundo

Teixeira (2013), os estudos prospectivos agregam valor às informações do presente,

auxiliando na tomada de decisões, formulação de estratégias e identificação de

direções futuras em diversos âmbitos. Nesse contexto, a prospecção tecnológica e

os estudos prospectivos surgem como ferramentas essenciais para reduzir

incertezas e riscos, permitindo um melhor direcionamento diante de cenários futuros,

ao antecipar as direções, características e potenciais efeitos das mudanças

tecnológicas (Coates et al., 2001).

Em um cenário de acelerado desenvolvimento tecnológico, Cordeiro, Belém e

Silva (2019) destacaram como as atividades econômicas ao longo do último século

têm contribuído significativamente para a extinção de espécies e ecossistemas,

resultando em perdas expressivas em termos de biodiversidade, com impactos tanto

no desenvolvimento econômico quanto social a longo prazo.

Nesse contexto, é importante ressaltar que o Brasil possui a maior

biodiversidade do planeta devido à sua vasta extensão territorial e diversidade de
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climas e biomas. Firmino e Binsfeld (2013) destacam o papel essencial da

biodiversidade na vida de povos e comunidades tradicionais, enfatizando a

importância de reconhecer, valorizar e proteger as práticas tradicionais e o uso de

plantas com propriedades medicinais.

Além disso, o conhecimento transmitido de geração em geração pelas

comunidades e povos tradicionais é um fator socioeconômico e cultural de extrema

importância. Esse conhecimento desempenha um papel fundamental, uma vez que

muitas vezes representa a única opção de tratamento para doenças devido à falta de

acesso aos diferentes níveis de atenção à saúde (Barreiro; Bolzani, 2009; Silva et

al., 2010).

O Brasil, com seu patrimônio genético imensurável aliado à diversidade

cultural, possui a possibilidade de explorar uma ampla gama de usos de plantas

medicinais e fitoterápicos para promover a saúde, por meio do uso sustentável dos

componentes da diversidade biológica, respeitando os objetivos dos acordos

internacionais, como os da Convenção da Diversidade Biológica (CDB).

Nesse sentido, o desenvolvimento de um setor específico para a utilização de

plantas medicinais e fitoterápicos representa uma estratégia significativa para

envolver a agricultura familiar nas cadeias e arranjos produtivos relacionados a

essas plantas. Essa iniciativa poderá ampliar os mercados, gerar e distribuir riqueza,

além de servir como uma importante fonte de inovação em saúde e fortalecimento

das bases produtivas locais (Brasil, 2006).

Da mesma forma, Hasenclever et al. (2017) destacam o setor de fitoterápicos

como uma indústria em amplo desenvolvimento em todo o mundo. Isso representa

uma oportunidade para o Brasil avançar internamente na indústria nacional,

aproveitando a vantagem do país em relação à biodiversidade, aos conhecimentos

tradicionais associados e ao crescimento contínuo do capital científico.

Por meio do Decreto nº 5.813, de 22 de junho de 2006, foi estabelecida a

Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), que define

diretrizes e prioridades para o desenvolvimento de ações pelos diversos parceiros,

visando garantir o acesso seguro e o uso racional de plantas medicinais e

fitoterápicos no país (Brasil, 2006, p. 10). Segundo Figueiredo, Gurgel e Gurgel

Júnior (2014), a implementação e utilização da fitoterapia no Sistema Único de

Saúde não apenas proporciona mais opções de tratamento para profissionais e
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pacientes, mas também resgata práticas tradicionais, unindo conhecimento popular

e científico em benefício da sociedade como um todo.

Calixto (2003) destaca que um dos principais desafios para o uso sustentável

da biodiversidade nacional, especialmente na produção de fitoterápicos, é a

transformação do patrimônio genético em riqueza e inovação tecnológica, bem como

a criação de indústrias e a geração de empregos, levando em consideração os

princípios éticos e os compromissos estabelecidos em acordos internacionais e nas

políticas nacionais.

O conhecimento relacionado às plantas medicinais, seus usos e aplicações,

muitas vezes representa o único recurso farmacêutico disponível para o tratamento

de doenças em áreas menos favorecidas do ponto de vista socioeconômico (Santos

et al., 2019). Conforme ressaltado por Maciel et al. (2002), a prática de utilizar

plantas no tratamento de enfermidades remonta aos primórdios da espécie humana

e ainda hoje diversas espécies medicinais são comercializadas em feiras livres,

mercados populares e encontradas em hortas residenciais.

No contexto da Região Amazônica, espécies como Copaíba (Copaifera sp.),

Andiroba (Carapa guianensis Aubl.), Unha-de-Gato (Uncaria tomentosa), Crajiru

(Arrabidea chica) e muitas outras, são amplamente utilizadas para fins medicinais e

terapêuticos.

Corroborando com isso, os resultados da I Oficina de Fitoterápicos do Polo

BioAmazonas, realizada em 2021 pela Secretaria de Estado de Desenvolvimento

Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação do Governo do Estado do Amazonas,

indicam a Copaíba e a Andiroba como espécies prioritárias para estudos e ações de

transferência de tecnologia e disseminação do conhecimento técnico-científico para

os atores envolvidos nas cadeias produtivas, como associações, cooperativas, setor

privado, setor público e instituições de Ciência e Tecnologia.

De acordo com Santana et al. (2014), o Brasil se destaca como um dos

maiores produtores de óleo extraído da Copaíba, uma espécie encontrada

principalmente na Região Amazônica e amplamente estudada no campo das plantas

medicinais. A Copaíba tem despertado grande interesse no mercado de cosméticos

e fitofármacos devido às suas propriedades terapêuticas, medicinais e químicas do

óleo-resina, o que gera uma demanda significativa tanto em âmbito nacional quanto

internacional (Siqueira, 1996; Scudeller, 2007; Silva et al., 2010).
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Nesse contexto, a questão central que orienta esta pesquisa é: como as

técnicas de prospecção tecnológica podem contribuir para o desenvolvimento do

processo inovativo, especialmente no que se refere à utilização e aplicações de

insumos vegetais? Com base nessa questão, busca-se demonstrar o uso de

abordagens de prospecção tecnológica direcionadas à identificação do potencial

tecnológico das espécies vegetais amazônicas, contribuindo para a disseminação de

estudos que evidenciem como os estudos prospectivos impulsionam a inovação.

No contexto desta pesquisa, a utilização de estudos prospectivos permitiu a

análise do nível de desenvolvimento científico e tecnológico dos usos e aplicações

de insumos vegetais. Foi realizado um estudo de caso em um cenário em que a

biodiversidade brasileira é considerada uma fonte importante de ativos biológicos,

destacando a sua preservação como crucial tanto em termos de potencial

econômico quanto socioambiental.

Dessa forma, foi desenvolvido um guia instrucional que servirá como

referência para a condução de prospecções tecnológicas de insumos vegetais em

geral. Esse guia tem o potencial de trazer benefícios tanto para a comunidade

científica quanto para o mercado, pois permitirá a análise do conhecimento

disponível na área por meio da definição clara de objetivos, seguida pela

identificação de termos-chave e o uso de operadores booleanos para formulação

precisa de consultas. A escolha criteriosa de classificações e filtros, combinada com

a busca avançada, permite refinamento específico e a utilização dos dados

coletados em pesquisas futuras, nesse sentido, a abordagem irá auxiliar na tomada

de decisões relacionadas ao processo de inovação, além de impulsionar o

desenvolvimento regional.

Assim, a aplicação de técnicas de prospecção tecnológica demonstrou a

viabilidade de construir um mapa abrangente de informações e conhecimentos

relacionados ao tema em análise. Isso permitiu a redução de incertezas e auxiliou no

processo de tomada de decisão, identificando as necessidades e gargalos existentes

na cadeia produtiva, bem como oportunidades estratégicas de mercado para o

desenvolvimento de tecnologias inovadoras.
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3 JUSTIFICATIVA

A fundamentação para esta pesquisa técnico-científica baseia-se nos

seguintes aspectos: a) a superação de uma lacuna tecnológica no desenvolvimento

de inovações que utilizam insumos vegetais para explorar e promover um amplo

entendimento acerca da importância da prospecção tecnológica como instrumento

crucial para impulsionar a inovação; b) a adesão a uma linha de pesquisa validada

pelo PROFNIT; c) a consideração do impacto na esfera ambiental no nicho da

pesquisa; d) a avaliação da aplicabilidade e abrangência do objeto de estudo; e) a

introdução de inovação no cenário nacional relacionado à produção de

conhecimento técnico-científico e f) o reconhecimento da complexidade intrínseca ao

tema, resultante da integração e disseminação de conhecimentos provenientes de

diversas áreas.

3.1 LACUNA A SER PREENCHIDA PELO TCC

Este estudo se apresenta como relevante em sua área ao se dedicar a

analisar com métodos e ferramentas já consolidadas sobre usos e aplicações da

prospecção tecnológica tomando como exemplo a Copaíba como insumo vegetal, de

sorte que as características da biotecnologia em estudo justificam a prospecção

tecnológica por meio da análise de dados técnicos e científicos concernentes ao

tema.

Tanto o objeto da pesquisa quanto o produto elaborado poderão servir como

impulso para abordagens e investimentos em pesquisa e desenvolvimento em

insumos vegetais, especificamente os Amazônicos, abrindo campo para novas

tecnologias por meio de acompanhamento das perspectivas e tendências de

mercado e de novas pesquisas.

3.2 ADERÊNCIA AO PROFNIT

A investigação científica deste estudo abordou uma análise abrangente do

estado da arte e da técnica referentes aos usos e aplicações da Copaíba como

insumo vegetal com o intuito de dimensionar a sua relevância industrial. O trabalho

empreendeu uma revisão da literatura, investigando não apenas as propriedades

medicinais já conhecidas, mas também explorando novas perspectivas e
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oportunidades para a ampliação de seu uso, promovendo assim um entendimento

mais profundo de seu potencial e contribuindo para o avanço científico e tecnológico

nessas áreas. Nesse contexto, a avaliação das produções científicas permitiu

identificar tendências no avanço da pesquisa, enquanto o mapeamento patentário

ofereceu uma visão global do cenário de patenteamento de inovações nessa área.

Em resumo, as perspectivas futuras para o desenvolvimento de tecnologias que

incorporam a Copaíba como insumo vegetal são promissoras, evidenciadas pela

combinação de análises abrangentes do conhecimento científico atual e das práticas

patentárias globais.

3.3 IMPACTO

O mapeamento patentário e a análise das produções científicas elucidaram o

panorama do desenvolvimento do tema investigado, o que tem potencial para gerar

mudanças nas áreas relacionadas ao patenteamento de invenções direcionadas aos

usos e aplicações da Copaíba como insumo vegetal.

Além disso, o produto em forma de guia instrucional sobre a utilização de

prospecção tecnológica aplicada a uma espécie vegetal amazônica poderá

beneficiar a comunidade científica e o mercado e servir de ferramenta de tomada de

decisões estratégicas relacionadas ao processo inovativo.

Dessa forma, a prospecção tecnológica não apenas amplia a capacidade de

previsão, mas também otimiza a eficiência do processo inovador, impulsionando a

competitividade e a sustentabilidade das organizações no cenário empresarial

contemporâneo.

3.4 APLICABILIDADE

Quanto à abrangência desta pesquisa, ao realizar um mapeamento patentário

e analisar as produções científicas, contribui-se para o avanço tecnológico neste

campo do conhecimento. As análises empreendidas revelaram-se um meio eficaz de

obter informações, análises e conclusões relevantes sobre as tendências

tecnológicas associadas aos usos e aplicações da Copaíba como insumo vegetal.

Nesse contexto, destaca-se a facilidade de utilização e a replicabilidade das

produções técnico-científicas desenvolvidas, evidenciadas pela aplicação clara de
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procedimentos metodológicos, ferramentas e softwares especializados, com foco na

aplicação prática do objeto de estudo.

O produto em formato de guia, sobre a utilização de prospecção tecnológica,

oferece orientações práticas sobre como realizar uma análise eficaz do ambiente

tecnológico, identificar tendências emergentes, avaliar riscos e oportunidades, e

implementar a prospecção tecnológica de maneira eficiente.

O guia também pode ser útil em contextos educacionais, uma vez que

estudantes e acadêmicos podem usar o guia como uma referência prática para

entender e aplicar os princípios da prospecção tecnológica. Nesse sentido, o guia

possui ampla aplicabilidade, servindo como um recurso valioso para organizações,

profissionais e acadêmicos interessados em impulsionar a inovação em seus

respectivos campos.

3.5 INOVAÇÃO

A produção técnico-científica desenvolvida destaca-se por seu elevado grau

de inovação no contexto nacional, uma vez que os usos e aplicações da Copaíba

como insumo vegetal representam um recurso valioso em diversos setores,

especialmente na indústria farmacêutica e cosmética. É relevante salientar que a

construção do conhecimento baseou-se em uma variedade de fontes, incluindo a

comprovação da capacidade da Copaíba em contribuir para processos de cura,

aliviar inflamações e promover a saúde. Essas propriedades medicinais são

respaldadas tanto por práticas tradicionais de medicina popular quanto por

evidências científicas, ampliando assim o potencial da Copaíba como um insumo

vegetal versátil e benéfico.

Quanto ao produto, o potencial inovador do guia reside na introdução de

abordagens avançadas e práticas para impulsionar a capacidade de identificação e

aproveitamento de oportunidades tecnológicas. O guia demonstra metodologias

inovadoras para análise de tendências tecnológicas por meio da prospecção

tecnológica e ao incorporar esses elementos, o guia se torna uma ferramenta

abrangente e adaptável, capaz de orientar profissionais e organizações na

prospecção tecnológica, promovendo uma inovação sustentável e competitiva em

diferentes contextos.
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3.6 COMPLEXIDADE

A produção técnico-científica desenvolvida resulta do aperfeiçoamento e

difusão do estado da arte e da técnica relativos aos usos e aplicações da Copaíba

como insumo vegetal. Nesse contexto, há multiplicidade de conhecimentos

envolvidos, tais como aqueles das áreas de biotecnologia, microbiologia, agricultura,

química, propriedade intelectual e patenteamento de invenções, cujos atores

envolvidos abrangem cientistas e pesquisadores, empresas do setor farmacêutico e

cosmético e profissionais da área de propriedade intelectual.

Embora o estudo seja caracterizado por um grau de complexidade

relativamente baixo, a simplicidade da abordagem não diminui sua relevância, pois

concentra-se em aspectos fundamentais que contribuem de maneira significativa

para o entendimento e a aplicação prática de conceitos essenciais sobre prospecção

tecnológica, oferecendo insights valiosos que podem ter implicações importantes em

contextos específicos e contribuir para a base de conhecimento existente.
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4 OBJETIVOS

4.1 OBJETIVO GERAL

Para obter resultados que respondam à questão norteadora da pesquisa,

tem-se como objetivo geral demonstrar como o uso de técnicas de prospecção

tecnológica podem auxiliar a identificar o nível de desenvolvimento do conhecimento

científico e tecnológico para os usos e aplicações de insumos vegetais utilizando

como estudo de caso a Copaíba (Copaifera).

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

1. Analisar e discutir a questão da prospecção tecnológica, com foco na

caracterização de sua contribuição para o desenvolvimento tecnológico e a

promoção da inovação.

2. Identificar as potencialidades de insumos vegetais por meio de suas

aplicações tecnológicas;

3. Demonstrar a aplicação de métodos, técnicas e fluxos de estudos de

prospecção tecnológica por meio de um estudo de caso – a Copaíba.

4. Elaborar material instrucional sobre o uso de prospecção tecnológica

destacando a importância e os métodos existentes e a demonstração de

aplicação a partir do estudo de caso sobre usos e aplicações da Copaíba

(Copaifera) como insumo vegetal para atender à demandante do Produto

Tecnológico, a Agência UFRJ de Inovação, Núcleo de Inovação Tecnológica

da Universidade Federal do Rio de Janeiro.
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5 REFERENCIAL TEÓRICO

Para fornecer um contexto adequado para a temática abordada nesta

pesquisa, o referencial teórico analisará as inter-relações entre inovação,

prospecção tecnológica e os aspectos relacionados à propriedade intelectual no

campo da biotecnologia e uso da biodiversidade. Além disso, será explorado o caso

específico do uso medicinal da Copaíba, que servirá como estudo de caso para

demonstrar como as técnicas de prospecção podem ser utilizadas para mapear

avanços científicos e tecnológicos, além de orientar a construção do conhecimento

futuro.

5.1 INOVAÇÃO E PROSPECÇÃO TECNOLÓGICA

O conceito de inovação abrange a introdução de novos bens ou serviços, bem

como melhorias em suas características ou aplicações. Além disso, engloba a

implementação de novos métodos ou processos de produção. Quando o

conhecimento se transforma em aplicações práticas e é adotado pelo mercado,

resultando em retornos financeiros, também pode-se considerar esse processo

como uma forma de inovação (Manual de Oslo, 2018).

De acordo com a Lei n° 10.973 de 02 de dezembro de 2004, a Lei de

Inovação Tecnológica, a inovação é:
A introdução de novidade ou aperfeiçoamento no ambiente produtivo e
social que resulte em novos produtos, serviços ou processos ou que
compreenda a agregação de novas funcionalidades ou características a
produto, serviço ou processo já existente que possa resultar em melhorias e
em efetivo ganho de qualidade ou desempenho. (BRASIL, 2004, n.p).

Dessa forma, a inovação engloba uma série de ações coordenadas que visam

aplicar o conhecimento e desenvolver novos produtos e processos produtivos, bem

como melhorar os atributos de produtos, processos ou serviços já existentes.

Conforme destacado por Schumpeter (1934), a inovação é uma força

impulsionadora de transformações tecnológicas globais, tornando-se um ponto

central para o desenvolvimento de uma nação e uma das principais forças

necessárias para impulsionar um crescimento diferenciado em relação a outros

países.

Agostinho e Garcia (2018) definem inovação como a introdução bem-sucedida

de produtos, serviços, processos, métodos ou sistemas no mercado, ou ainda como

a incorporação de características novas em relação ao padrão existente.
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De acordo com Costa et al. (2011), a inovação é um dos elementos

determinantes da competitividade, sendo que o desenvolvimento econômico

depende fundamentalmente da renovação de produtos, processos e métodos

organizacionais.

Santos, Fazion e Meroe (2011) ressaltam que a inovação tem sido um tema

relevante no campo da teoria do desenvolvimento econômico desde o século XX,

particularmente na análise de Joseph Schumpeter, que explorou o modelo capitalista

no contexto da revolução industrial.

Schumpeter (1988, p.135) destaca a diferença entre invenção e inovação,
afirmando que:

Uma invenção é uma ideia, esboço ou modelo para um novo ou melhorado
artefato, produto, processo ou sistema; uma inovação, no sentido
econômico somente é completa quando há uma transação comercial
envolvendo uma invenção e assim gerando riqueza.

Assim, compreende-se que a invenção é um componente intrínseco à

inovação, porém ela só pode ser considerada como tal quando obtém uma resposta

positiva no nicho em que é aplicada, principalmente no aspecto econômico.

Nesse contexto, os rápidos avanços tecnológicos exigem a adoção de

ferramentas que permitam a incorporação de informações no processo de gestão

tecnológica, bem como estratégias voltadas para o futuro. Conforme destacado por

Antunes et al. (2018), para se manterem competitivas, as empresas buscam se

diferenciar por meio de inovações e pela capacidade de antecipar tendências e

mudanças, de modo a se posicionarem à frente dos concorrentes no mercado.

Em economias cada vez mais competitivas, torna-se crucial a análise do

ambiente externo para que as empresas possam antecipar-se às inovações e às

mudanças do mercado. Para realizar essa análise, podem ser utilizadas abordagens

de prospecção tecnológica, que fornecem informações essenciais para a tomada de

decisões que possam impactar no desenvolvimento e a implementação de

inovações antes dos concorrentes.

De acordo com Amparo, Ribeiro e Guarieiro (2012), a prospecção tecnológica

engloba atividades de gestão de informações voltadas para as mudanças

tecnológicas, permitindo a identificação de cenários futuros e condições que

proporcionem ganhos de competitividade.

Kupfer e Tigre (2004, p. 17) estabelecem a definição de prospecção

tecnológica como "um método sistemático para mapear futuros desenvolvimentos
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científicos e tecnológicos que possam ter uma influência significativa em uma

indústria, economia ou sociedade como um todo". Nesse contexto, a prospecção

tecnológica não é apenas uma ferramenta de antecipação, mas um meio estratégico

para posicionar organizações e sociedades diante das complexidades e desafios

inerentes a um cenário de constante evolução tecnológica. Essa abordagem proativa

possibilita a preparação e adaptação, conferindo uma vantagem competitiva e

contribuindo para o desenvolvimento tecnológico.

De acordo com Bahruth, Antunes e Bomtempo (2006), a prospecção

tecnológica é uma ferramenta que contribui para análises e estudos futuros

relacionados à ciência, tecnologia e inovação em médio ou longo prazo, permitindo a

construção de uma visão de futuro para alcançar os impactos desejados.

A análise do ambiente externo é cada vez mais importante para antecipar

tendências e mudanças, de acordo com Parreiras (2014). Para isso, métodos de

prospecção são utilizados, divididos em três grupos segundo Mayerhoff (2008):

monitoramento (assessment), previsão (forecasting) e visão (foresight).

O monitoramento consiste no acompanhamento sistemático e contínuo de

fatores que trazem mudanças. A previsão envolve a elaboração de projeções com

base em informações históricas e análise de tendências. A visão é construída a

partir da interação não estruturada de especialistas.

As distinções entre monitoramento (assessment), previsão (forecasting) e

visão (foresight) oferecem uma compreensão mais aprofundada das abordagens

utilizadas na análise do ambiente externo. O monitoramento envolve uma

observação sistemática e contínua de fatores que podem provocar mudanças, sendo

centrado na coleta constante de dados relevantes. É uma prática voltada para a

identificação precoce de sinais de transformação no ambiente externo.

Por outro lado, a previsão concentra-se na elaboração de projeções futuras

com base em informações históricas e na análise de tendências passadas. Utiliza

métodos quantitativos e modelos estatísticos para antecipar possíveis cenários,

fornecendo uma perspectiva mais direta e linear das mudanças futuras.

Já a visão, ou foresight, difere ao enfatizar a interação não estruturada de

especialistas. Essa abordagem incorpora a sabedoria coletiva e a intuição de

profissionais experientes, promovendo uma compreensão mais holística e qualitativa

das futuras mudanças. A visão é construída através de diálogos, discussões e
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colaborações, incorporando diferentes perspectivas para formar uma compreensão

mais abrangente e profunda do ambiente externo.

Logo, enquanto o monitoramento busca identificar mudanças de forma

contínua, a previsão utiliza dados históricos para elaborar cenários futuros, e a visão

se baseia na interação de especialistas para fornecer uma compreensão mais ampla

e contextualizada das tendências e transformações futuras. Cada uma dessas

abordagens desempenha um papel único na análise do ambiente externo,

contribuindo para uma visão mais completa e informada das dinâmicas futuras.

Canongia et al. (2004) afirmam que o monitoramento e a previsão fazem parte

da dimensão em que eventos e cenários futuros são examinados com base em

tendências duradouras e especulações sobre fatos novos e inesperados. Já a visão

integra a dimensão de interação entre especialistas para obter conclusões sobre

cenários futuros, analisando as tendências atuais e as possibilidades futuras para o

aprimoramento do conhecimento existente.

Os estudos prospectivos partem da premissa de que existem diversos futuros

possíveis e que as ações presentes influenciam o futuro. Os avanços tecnológicos

dependem de decisões complexas para se tornarem realidade. As técnicas de

prospecção tecnológica permitem preparar o ambiente inovador para diferentes

cenários possíveis, baseando-se em informações sobre tendências de mercado e

inovação para tomar decisões estratégicas.

De acordo com Paranhos e Ribeiro (2018), o acesso a informações sobre

tecnologias é uma ferramenta estratégica e de inteligência competitiva que implica

inovação. Dada a incerteza em relação aos cenários futuros, é necessário antecipar

tendências e sinais de mudanças para estar à frente.

Ao examinar cuidadosamente as informações relevantes por meio do

monitoramento e análise informacional, conforme destacado por Borschiver, Almeida

e Roitmant (2008), é possível a execução de uma série de atividades essenciais

para a inteligência competitiva. Primeiramente, além de identificar novas tendências,

a análise minuciosa das informações permite a validação de trilhas que podem ser

seguidas no ambiente inovador. Esse processo envolve não apenas a detecção de

padrões emergentes, mas também a verificação da viabilidade e sustentabilidade

dessas tendências no contexto específico do setor analisado.

Além disso, a prospecção informacional possibilita o adensamento de

tecnologias, ao mapear e consolidar conhecimentos essenciais. Isso vai além da
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simples identificação de tendências, incluindo a compreensão aprofundada de como

essas tendências se convertem em inovações tangíveis. Ao criar um mapa de

informações e conhecimentos, a prospecção informacional torna-se uma ferramenta

estratégica para avaliar a competitividade do setor. Essa avaliação não se limita

apenas ao presente, mas também projeta possíveis cenários futuros, permitindo que

as organizações se preparem proativamente para os desafios e oportunidades que

podem surgir.

Assim, a prospecção informacional não apenas identifica informações

relevantes, mas também as traduz em conhecimentos acionáveis, contribuindo para

a construção de estratégias competitivas sólidas. Essa abordagem fundamentada

em informações e conhecimentos é essencial para empresas que buscam não

apenas acompanhar, mas liderar no ambiente inovador, promovendo uma vantagem

competitiva sustentável.

Isso permite antecipar-se às inovações e transformações tecnológicas, que

podem representar oportunidades ou ameaças, e, se necessário, alterar a direção

estratégica para desenvolver e implementar inovações antes dos concorrentes.

De acordo com Araújo et al. (2010), a inovação é um instrumento

indispensável para gerar competitividade e obter autonomia científica e tecnológica,

contribuindo para o desenvolvimento científico, tecnológico e social de um país. A

análise de artigos científicos e instrumentos de proteção da propriedade intelectual,

como patentes e cultivares, permite identificar o nível de desenvolvimento científico e

tecnológico em um determinado tema.

No contexto desta pesquisa, os estudos prospectivos da biodiversidade

amazônica desempenham um papel fundamental na identificação das

potencialidades tecnológicas das espécies vegetais. Isso abre caminho para o

surgimento de novas oportunidades de investimento e para a caracterização de

tecnologias já existentes, bem como das possíveis lacunas a serem preenchidas

(Benevides Júnior et al., 2020).

Araújo e Covaleski (2015) destacam que o século XXI tem testemunhado

avanços tecnológicos significativos em áreas como biotecnologia e genômica, que

ressaltaram a importância de uma maior atenção para a problemática da

propriedade intelectual e do patenteamento quanto ao uso da biodiversidade em

nichos tecnológicos.
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5.2 BIODIVERSIDADE, BIOTECNOLOGIA E PROPRIEDADE INTELECTUAL

O Brasil reúne cerca de 20% de toda a biodiversidade mundial com grande

número de espécies e populações, além da pluralidade de interações entre espécies

nos variados ecossistemas (Lopes; Nass; Melo, 2005).

Segundo Pimentel et al. (2015), considerando apenas o universo de espécies

catalogadas, o Brasil apresenta a maior quantidade total e a segunda maior

quantidade de espécies endêmicas mundialmente. Além da importância intrínseca

deste cenário, grande parte da economia mundial baseia-se direta ou indiretamente

em matérias-primas oriundas da biodiversidade para produtos e processos,

especialmente em setores como alimentos, combustíveis, fibras, óleos,

medicamentos e cosméticos.

Para Albagli (2005), recursos naturais passam de simples matérias-primas

para importantes fontes de experimentação em ciência e tecnologia de ponta que

possibilitam a fabricação de produtos altamente sofisticados e de alto valor agregado

no mercado mundial. Assim:
O avanço da fronteira científico-tecnológica, possibilitando a manipulação da
vida em nível genético e o desenvolvimento das biotecnologias avançadas,
potencializou largamente os usos e aplicações da diversidade biogenética e
ampliou o interesse de importantes segmentos econômicos na
biodiversidade como capital natural de realização futura (Albagli, 2005, p.
19).

Nesse sentido, o desenvolvimento científico e tecnológico representa um

ponto importante em um contexto de rápidas mudanças e economias cada vez mais

competitivas, onde acentua-se o interesse pela proteção de informações e

conhecimentos por meio de instrumentos de propriedade intelectual.

Moreira (2005) destaca o crescente interesse pelo acesso e utilização de

recursos naturais onde países megadiversos, como o Brasil, possuem um papel

estratégico em um contexto de rápido avanço no campo da biotecnologia, o que

torna necessário o estabelecimento de diretrizes para uso desses recursos aliados

ao uso sustentável da biodiversidade, repartição dos benefícios, a valorização do

conhecimento tradicional associado.

Nesse cenário emerge a Convenção da Diversidade Biológica (CDB),

assinada em 1992 durante a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente

e Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro, sendo posteriormente ratificada

pelo Decreto Legislativo n° 2/94 e promulgada pelo Decreto n° 2.519/98. Segundo

Moreira (2005), a CDB possibilitou o desenvolvimento de novos produtos e
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processos com base na biodiversidade que favorecem o ambiente da pesquisa,

desenvolvimento e inovação tecnológica e a função socioambiental da propriedade

intelectual (PI).

Diversas categorias dentro do sistema de propriedade intelectual estão

relacionadas com a biodiversidade, mais especificamente, as patentes. Di Blasi,

Garcia e Mendes (2000) apontam que a concessão desse ativo valoriza o avanço

técnico-científico, onde o inventor assegura o direito sobre seu invento exposto ao

público e contribui para o desenvolvimento, recebendo em troca o direito exclusivo

de exploração.

Conforme Araújo e Covaleski (2015) a patente representa um privilégio ao

inventor por meio de um contrato firmado entre este criador e sociedade, sendo

outorgado pelo Estado. O criador é o detentor de um direito de excluir terceiros do

uso não autorizado, ou seja, envolve o domínio exclusivo e privado como ferramenta

de troca pelo conhecimento divulgado e protegido. Os autores destacam que a

relação entre biodiversidade, biotecnologia e PI se configura:
[...] como meio de efetivação do desenvolvimento tecnológico no seu mais
amplo âmbito de aplicação, alcançando as biodiversidades e reconhecendo
a relevância estrutural que a compõem no ditame de avanços
biotecnológicos, os quais são provedores de inovações sistemáticas.
(Araújo; Covaleski, 2015, p. 125).

Desse modo, o uso dos recursos que a biodiversidade oferece é estratégico

para as diversas regiões do país, principalmente as que apresentam baixos índices

socioeconômicos, baixa densidade demográfica e crescente urbanização em

contraponto com a riqueza da biodiversidade, como é o caso da Região Amazônica

que abriga cerca de 10% da flora mundial e diversas espécies endêmicas e de

interesse econômico, como a castanha-do-brasil, a copaíba, a andiroba, o

camu-camu e outras espécies (COSTA, 2017).

5.2.1 USOS E APLICAÇÕES DE INSUMOS DE ORIGEM VEGETAL DA
BIODIVERSIDADE

As riquezas naturais da biodiversidade representam valor incalculável ao

mesmo tempo em que pressupõem enorme potencial para o aproveitamento destes

recursos. A concepção de produtos derivados de ativos naturais está associada às

indústrias de cosméticos, alimentos, bebidas e fitomedicamentos em um contexto

de aumento do mercado consumidor que busca esse tipo de produto em razão da
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legislação diferenciada e menos complexa, mostra-se próspera ao produzir e inserir

produtos com à base em insumos vegetais, principalmente os amazônicos,

apostando em fatores mercadológicos relacionados às vertentes de sustentabilidade

e benefícios associados ao uso de ativos de plantas. Nesse sentido, a utilização

destes produtos vai além das propriedades estéticas e de aparência, mas também

incorporam novas funções relacionadas a aspectos de tratamento e saúde, ao

serem produzidos com base em insumos vegetais naturais.

De forma semelhante, Lyrio et al. (2011) indicam que os produtos à base de

insumos vegetais, principalmente os provenientes da biodiversidade amazônica,

encontram-se em processo de expansão de mercado, acompanhando uma

tendência mundial de permuta de produtos sintéticos por produtos naturais onde a

biotecnologia envolvida na sua produção representa papel importante no aumento

de competitividade tecnológica e industrial.

Já no caso do uso de insumos vegetais com fins medicinais e produção de

medicamentos, a utilização de plantas remonta a períodos que datam de 2838-2698

a.C, quando tribos primitivas começaram a extrair princípios ativos de plantas para

utilizá-los na prevenção e cura de doenças e, com o decorrer dos séculos além dos

inúmeros avanços tecnológicos a partir da Revolução Industrial, tornou-se possível

associar a tecnologia existente ao conhecimento e à medicina tradicional para

proporcionar inovações em medicamentos da biodiversidade (França et. al, 2008).

Zuanazzi e Mayorga (2010) apontam a importância histórica do uso de

insumos vegetais com fins medicinais e para a área farmacêutica no Brasil desde as

origens desta própria indústria no país, voltada inicialmente para a utilização e

beneficiamento de diversos insumos vegetais.

Conforme Santos e Carvalho (2018), medicamentos à base de plantas são

chamados de fitoterápicos e passam por um rigoroso processo de produção e

controle de qualidade desde a obtenção da matéria-prima, testes clínicos até o

produto final, de acordo com legislação da Agência Nacional de Vigilância Sanitária

(Anvisa).

A utilização de plantas medicinais e medicamentos fitoterápicos é uma

prática disseminada e recomendada pela Organização Mundial da Saúde (OMS),

principalmente nos países em desenvolvimento como o Brasil. Logo, a Política

Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) aliada à Política

Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), estabelecidas em 2006,
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possibilitam aos usuários do SUS o acesso à fitoterapia, principalmente no âmbito

da Atenção Primária à Saúde (APS), permitindo que a população conecte-se com a

história, costumes e saberes tradicionais e locais (Mattos et al. 2018).

De acordo com Silva et al. (2016), há diversos tipos e classes de

medicamentos disponíveis no mercado rotulados como “produto fitoterápico" que

possuem em sua composição ativos de plantas da biodiversidade brasileira e com

as mais variadas indicações terapêuticas. No entanto, de acordo com a Resolução

da Diretoria Colegiada (RDC) n° 26, de 13 de maio de 2014, para que um

medicamento possa ser considerado fitoterápico é necessário que sejam obtidas

utilizações exclusivas de matérias-primas ativas vegetais com comprovação clínica

de segurança e eficácia, além da constância de qualidade (Brasil, 2014).

Segundo Nemitz et al. (2016), para a produção de medicamentos

fitoterápicos são utilizadas plantas, seus derivados e extratos, e a transformação da

matéria-prima em um produto acabado deve ocorrer de forma a preservar a

integridade química e as ações farmacológicas dos ativos utilizados, garantindo a

qualidade, segurança e eficácia do produto.

Neste contexto, o Brasil, como destacado, possui uma das maiores

biodiversidades do planeta que, associada à diversidade cultural e étnica do país,

corroboram para a formação de importantes conhecimentos tradicionais associados

ao uso de plantas para fins medicinais, como é o caso da Copaíba (Brasil, 2016).

5.3 PLANTAS MEDICINAIS: O CASO DA COPAÍBA

O uso de plantas com fins medicinais é uma prática existente desde a

Antiguidade, como exposto, e atualmente é empregado tanto na medicina popular

quanto na indústria farmacêutica por meio dos medicamentos fitoterápicos. Apesar

do avanço da medicina moderna, populações de países em desenvolvimento ainda

dependem, em grande parte, da medicina tradicional relacionada ao uso de plantas

e suas preparações (Brasil, 2006).

Com isso, territórios brasileiros caracterizados por indicadores

socioeconômicos geralmente precários, mostram-se espaços promissores para o

desenvolvimento de iniciativas como a ampliação da oferta de opções farmacêuticas

de acesso a plantas medicinais e medicamentos fitoterápicos por meio do Sistema

Único de Saúde (SUS), proporcionando melhoria da atenção à saúde e inclusão
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social, além de valorizar o conhecimento tradicional associado às plantas medicinais

e favorecer os arranjos produtivos locais vinculados ao setor (Brasil, 2016).

Para fomentar ações nesse sentido, foi instituída, por meio do Decreto nº

5.813 de 22 de junho de 2006, a Política Nacional de Plantas Medicinais e

Fitoterápicos (PNPMF), que visa garantir à população o acesso seguro e uso

racional às plantas medicinais e fitoterápicos recorrendo a inserção de serviços

relacionados à fitoterapia no âmbito do SUS, com segurança, eficácia e qualidade,

em consonância com as diretrizes da Política Nacional de Práticas Integrativas e

Complementares do SUS.

Calixto (1996) destaca a importância dos produtos de base natural,

especialmente os derivados de plantas, não somente para utilização de seus

componentes de forma direta como agentes terapêuticos, mas também como

matérias-primas para compostos farmacológicos. A Organização Mundial da Saúde

(2002) aponta que nas últimas décadas houve um aumento significativo no

interesse por terapias oriundas de plantas medicinais em países desenvolvidos.

No caso da Região Amazônica, a Copaíba, destaca-se como uma das

espécies vegetais mais conhecidas e utilizadas para estes fins. O óleo extraído do

tronco possui inúmeras propriedades para tratamento de doenças e é indicado para

diversas finalidades na medicina tradicional (Veiga; Pinto, 2002), como por exemplo:

atividade anti-inflamatória; ação cicatrizante; potencial antisséptico; antibacteriano;

germicida; analgésico e entre outras (Pieri; Mussi; Moreira, 2009).

As árvores de Copaíba pertencem ao gênero Copaifera e adaptam-se a uma

grande variedade de ambientes, ocorrendo em florestas de terra firme e alagadas

da Região Amazônica e nas matas do Cerrado. São árvores nativas das regiões

tropicais da América Latina e África Ocidental. As espécies endêmicas no Brasil

produzem óleo-resina com ampla utilização na medicina popular, medicina indígena

e na atividade industrial. (Rigamonte-Azevedo; Salvador Wadt; Oliveira Wadt, 2004).

Veiga Júnior e Pinto (2002) apontam que apesar da existência de uma vasta

literatura que trata sobre as utilidades da Copaíba nas mais variadas aplicações,

poucas identificaram as espécies de origem. Ainda há a necessidade de identificar e

sistematizar dados sobre a composição química e diversidade da atividade

farmacológica relacionadas ao uso do óleo-resina, por exemplo.

Conforme Pieri, Mussi e Moreira (2009) a Copaíba possui diversas aplicações

industriais: o óleo pode ser utilizado com combustível quando misturado com óleo
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diesel; o óleo essencial é amplamente utilizado na indústria de perfumes como

fixador e a madeira é comercializada para usos em marcenaria e carpintaria na

construção civil e naval. Todavia, a Copaíba destaca-se principalmente por suas

propriedades medicinais cujo conhecimento remonta ao período do descobrimento

do Brasil pois, de acordo com Veiga Júnior e Pinto (2002), foi observado pelos

exploradores europeus às práticas dos indígenas latino-americanos que já

utilizavam o óleo como cicatrizante e anti-inflamatório.

Devido ao grande número de indicações medicinais do óleo de copaíba,

muitas pesquisas foram realizadas com foco no desenvolvimento de melhorias e

adaptações para a utilização do óleo, desde os procedimentos de extração,

identificação de composição química (Heck; Viana; Vicentini, 2012) à descoberta de

potenciais novas propriedades medicinais (Santos et al., 2008) e etc., induzindo a

processos de inovações científicas e tecnológicas (Pieri, Mussi; MoreirA, 2009).

Nesse sentido, alinhando as razões expostas e os resultados da I Oficina de

Fitoterápicos do Polo BioAmazonas, a Copaíba é uma espécie de destaque para

atores envolvidos nas cadeias produtivas e como espécie prioritária para estudos

referentes às utilizações e usos medicinais, especialmente para produção de

fitoterápicos.
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6 METODOLOGIA

A lista das etapas metodológicas apresenta um conjunto estruturado de fases

que compõem o processo metodológico do estudo. Cada etapa desempenha um

papel específico no desenvolvimento de um produto tecnológico, neste caso, o Guia

Instrucional sobre Prospecção Tecnológica. A sequência organizada visa orientar o

progresso do estudo, começando pela Fase Preparatória, passando pela

Pré-Prospectiva, Prospectiva e Pós-Prospectiva, até culminar na Elaboração do

Produto Tecnológico. Cada uma dessas etapas representa um marco significativo no

ciclo de desenvolvimento, contribuindo para a eficácia e qualidade do resultado.

6.1 LISTA DAS ETAPAS METODOLÓGICAS

● Etapa metodológica 1: Fase preparatória
● Etapa metodológica 2: Fase Pré-Prospectiva
● Etapa metodológica 3: Fase Prospectiva
● Etapa metodológica 4: Fase Pós-Prospectiva
● Etapa metodológica 5: Elaboração do Produto Tecnológico (Guia Instrucional)

6.2 DESCRIÇÃO DETALHADA DE CADA ETAPA METODOLÓGICA

Para atender aos objetivos da pesquisa e demonstrar como a prospecção

tecnológica pode ser utilizada como ferramenta base para a tomada de decisão em

diversos níveis na sociedade moderna e como um pressuposto para a inovação no

sentido de projetar cenários futuros com base em dados do presente, a pesquisa

seguirá as etapas de prospecção tecnológica de acordo com Bahruth et al. (2006)

e Mayerhoff (2008), conforme a Figura 1:
Figura 1 - Etapas da prospecção tecnológica.

Fonte: Adaptado de Bahruth et al. (2006) e Mayerhoff (2008).

Na fase preparatória da pesquisa, foram definidos os objetivos geral e

específicos para responder à questão norteadora. O escopo de aplicação da
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pesquisa foi definido com base nos resultados da I Oficina de Fitoterápicos do Polo

BioAmazonas descritos adiante, onde a Copaíba (Copaifera) foi selecionada como

insumo vegetal sobre o qual foi realizada a prospecção tecnológica.

Na fase pré-prospectiva foi definido o detalhamento da metodologia quanto à

natureza, aos objetivos, aos procedimentos, à forma de coleta e às fontes de dados.

Nesse sentido, a pesquisa, de natureza aplicada, foi composta a partir da

utilização das informações disponíveis sobre patentes e artigos científicos

associada a ferramentas avançadas de busca que permitem a análise de grandes

conjuntos de informações, possibilitando resultados mais abrangentes, bem como a

visualização de cenários que vão além dos documentos individuais de patentes para

elaboração de uma base de dados que permita a contínua expansão e gestão do

conhecimento.

Quanto aos objetivos, a pesquisa é exploratória uma vez que busca

aprofundar-se no tema em estudo e possibilitar uma investigação mais precisa. Para

Oliveira (2011), a pesquisa exploratória permite aumentar o conhecimento sobre

determinados fatos por meio da formulação de problemas e criação de hipóteses

onde o planejamento é mais flexível para permitir a análise dos diversos aspectos

relacionados ao fenômeno em estudo, uma vez que buscam proporcionar uma visão

geral sobre o fato ou problema escolhido.

Em termos de procedimentos, foi realizada pesquisa bibliográfica e

documental por meio da busca em bases nacionais e internacionais para compor a

revisão de literatura e o contexto científico para subsidiar as análises dos resultados

a serem expostos (GIL, 2002). Conforme Vergara (2000) a pesquisa bibliográfica

desenvolve-se a partir de material já elaborado e é de suma importância para o

levantamento de informações básicas sobre os aspectos relacionados direta ou

indiretamente à temática em análise.

Para atender ao disposto na fase prospectiva e coletar os dados referentes

aos artigos científicos produzidos sobre o tema, a base selecionada foi a Web of

Science, indexada no Portal de Periódicos da Coordenação em Aperfeiçoamento de

Nível Superior (CAPES), por consolidar índice de citações na web, onde além de

identificar as citações recebidas, referências utilizadas e registros relacionados,

pode-se analisar a produção científica com cálculo de índices bibliométricos e o

percentual de auto-citações, assim como a criação de rankings por inúmeros

parâmetros.



36

Já para a coleta de dados de patentes, foi utilizado o software Orbit

Intelligence que reúne ferramentas para business intelligence1 (BI) por meio de

pesquisa e análise de patentes que permitem a sistematização de dados para

embasar ações estratégicas relacionadas à pesquisa de tecnologias.

Assim, após as definições de bases e o gênero vegetal de estudo, foram

utilizadas as seguintes estratégias de busca com os operadores booleanos

correspondentes:

● Base de artigos científicos:
● Tópico = Copaiba OR Copaifera AND Tópico = medicinal or "tradicional

medicin*" or "folk medicin*" or "medicin* plant*" or "herbal medicin*" or

"etnopharma*"

● Edições: Social Sciences Citation Index (SSCI), Science Citation Index

Expanded (SCI-EXPANDED), Arts & Humanities Citation Index (A&HCI)

● Tipos de documento: Artigo e Artigo de revisão

● Base de patentes:
● Estratégia de busca = Copaiba OR Copaifera

● Itens: Título e Resumo

● Classificação: A61K (A: Necessidades Humanas; A61: Ciência Médica ou

Veterinária; A61K: Preparações para finalidades médicas, odontológicas

ou de higiene pessoal)

A Classificação Internacional de Patentes (CIP) A61K foi utilizada neste

trabalho porque é específica para a área de tecnologia de produtos farmacêuticos e

cosméticos. A seção A61K da CIP abrange compostos utilizados em medicamentos,

produtos para cuidados da saúde e cosméticos, incluindo produtos à base de

plantas medicinais e fitoterápicos, que são relevantes para o estudo em questão.

Ao empregar a CIP A61K, foi possível realizar uma análise mais precisa e

detalhada das patentes relacionadas aos usos e aplicações de insumos vegetais,

como a Copaíba, no desenvolvimento de produtos farmacêuticos e cosméticos. Isso

permitiu identificar de maneira eficiente as inovações tecnológicas nesse campo,

além de mapear tendências, identificar oportunidades de pesquisa e

1 Business Intelligence (BI) combina análise empresarial, mineração de dados, visualização de dados,
ferramentas/infraestrutura de dados e práticas recomendadas para ajudar as organizações a tomar
decisões impulsionadas por dados.



37

desenvolvimento, e avaliar o estado da arte das tecnologias relacionadas aos

insumos vegetais utilizados.

Portanto, a escolha da CIP A61K como referência para a classificação das

patentes foi fundamental para direcionar a análise e garantir a relevância e a

precisão dos resultados obtidos no estudo.

Para delimitar o escopo da pesquisa de patentes, foi utilizada a pesquisa

avançada do Orbit Intelligence onde, no campo “Keyword” foram, selecionados os

metadados Title (título) e Abstract (resumo). De forma semelhante, para a pesquisa

em bases indexadas de artigos científicos descritas, foi utilizada a ferramenta de

pesquisa avançada elegendo-se os mesmos campos escolhidos para a pesquisa de

patentes.

Posteriormente, os dados foram filtrados, organizados e sistematizados para

análise, na expectativa de identificar: principais espécies descritas; principais

aplicações tecnológicas a partir da Classificação Internacional de Patentes (CIP);

número de patentes para apontar a relevância tecnológica; países e empresas

detentoras de patentes; status legal das patentes para apontar o interesse

comercial; distribuição espacial de países produtores de conhecimento científico

sobre o tema; principais áreas de publicação em periódicos científicos e distribuição

anual de publicações e concessões de patentes.

Por fim, na fase pós-prospectiva, foi elaborado o produto entregável

“Materiais Didáticos e Instrucionais e de Produtos, Processos e Técnicas”, conforme

proposto pela Cartilha de Produtos Técnico-Tecnológicos e Bibliográficos do

Programa de Pós-Graduação em Propriedade Intelectual e Transferência de

Tecnologia para a Inovação (2020). Para tanto, foi utilizado o Canva, plataforma de

design gráfico para a criação de gráficos de mídia social, apresentações,

infográficos, pôsteres e outros conteúdos visuais para a produção de um guia

instrucional sobre o uso de prospecção tecnológica para proporcionar o panorama

dos cenários científico e tecnológicos dos usos e aplicações de insumos vegetais

tomando como caso específico a Copaíba, para exemplificar os elementos expostos

no material instrucional.

O guia instrucional de prospecção tecnológica sobre os usos e aplicações de

insumos vegetais foi desenvolvido a partir da manifestação de interesse da Agência

UFRJ de Inovação, Núcleo de Inovação Tecnológica da Universidade Federal do

Rio de Janeiro, e poderá servir como instrumento norteador às pesquisas em bases
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indexadas de patentes e artigos científicos ao utilizar uma metodologia que pode ser

adaptada para outros tipos de insumos e tecnologias que se deseja analisar.

6.3 MATRIZ DE VALIDAÇÃO/AMARRAÇÃO

Esta seção discute a matriz de amarração representada na figura 2 para

entrelaçar objetivos específicos que delineiam as metas da pesquisa, com a

metodologia adotada para alcançá-los e os produtos que serão gerados como

resultado. Ela fornece uma visão abrangente e estratégica.
Figura 2 – Matriz de validação/amarração.

Fonte: Elaboração própria (2023)

Para o primeiro objetivo específico proposto foi realizada uma pesquisa

bibliográfica e documental em bases nacionais e internacionais. Esta abordagem

envolveu a revisão criteriosa da literatura existente, com o intuito de compreender e

consolidar o conhecimento já disponível sobre a prospecção tecnológica e suas

implicações no avanço tecnológico e no estímulo à inovação.

Para o segundo objetivo específico foi constituído um levantamento em dois

momentos: a análise de patentes que possibilitou identificar inovações recentes e

descobertas no campo das aplicações tecnológicas de insumos vegetais, revelando

o que está sendo desenvolvido e patenteado em nível global; a pesquisa em

periódicos científicos permitiu avaliar o estado atual do conhecimento científico

relacionado, proporcionando uma visão abrangente do que já foi estudado e

publicado.
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Quanto ao terceiro objetivo específico, o estudo de caso da Copaíba se

constituiu como forma de exemplificar a aplicação prática dos métodos e fluxos de

estudos de prospecção tecnológica. Isso inclui a demonstração de como as

informações encontradas nas bases de patentes e periódicos científicos podem ser

integradas e utilizadas para construir uma visão ampla sobre o potencial tecnológico

da Copaíba. A escolha de um estudo de caso específico, neste caso, a Copaíba, se

elegeu como uma oportunidade para validar a eficácia da metodologia proposta,

demonstrando sua aplicabilidade e utilidade na prática.

Por fim, quanto ao quarto objetivo específico, após a pesquisa em bases de

patentes e periódicos científicos sobre os usos da Copaíba como insumo vegetal, foi

desenvolvido um guia instrucional sobre prospecção tecnológica para insumos

vegetais utilizando a ferramenta Canva. Este guia consolida os métodos, técnicas e

fluxos de estudos de prospecção tecnológica, exemplificados no estudo de caso da

Copaíba, proporcionando uma abordagem visual e informativa para orientar futuras

pesquisas e práticas.

Os produtos gerados pela pesquisa incluem um artigo científico, um

canvas/plano de negócios, uma matriz SWOT, um texto dissertativo e um guia

instrucional. O artigo científico sintetiza as descobertas da pesquisa em periódicos

científicos e de patentes. O canvas/plano de negócios aplica as potencialidades

identificadas na pesquisa para modelar estratégias comerciais. A matriz SWOT

reflete a análise de fatores internos e externos relacionados à Copaíba. O texto

dissertativo discute a contribuição da prospecção tecnológica para o

desenvolvimento e inovação. O guia instrucional, desenvolvido no Canva,

exemplifica métodos de prospecção tecnológica com o estudo de caso da Copaíba.

Esses produtos representam a correlação dos objetivos específicos e metodologias,

oferecendo uma abordagem abrangente e aplicada.
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7 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A pesquisa em plantas medicinais envolve o estudo das propriedades e

potenciais usos terapêuticos de diferentes espécies de plantas. Historicamente, as

plantas medicinais têm sido usadas em muitas culturas tradicionais para tratar uma

variedade de doenças e condições de saúde. No entanto, à medida que a medicina

moderna avança, há uma necessidade crescente de estudos científicos rigorosos

para avaliar a eficácia, a segurança e os mecanismos de ação dessas plantas.

Com base nas estratégias de busca utilizadas, foram realizados

levantamentos de conhecimento científico por meio de artigos dispostos na base

Web of Science e tecnológico com base em patentes no Orbit Intelligence para

examinar o desenvolvimento relacionado ao uso da Copaíba como insumo vegetal,

com foco especial nas suas propriedades medicinais. Para análise e visualização

dos dados coletados, foram empregados o Microsoft Excel e as ferramentas de

análise disponíveis nas próprias bases de periódicos e patentes. Os gráficos

resultantes dessas análises estão dispostos.

7.1 ARTIGOS CIENTÍFICOS

No levantamento de artigos científicos, foram identificados um total de 154

artigos ao longo da série histórica que iniciou com a primeira publicação em 1994 e

estendeu-se até o ano de 2023. A distribuição anual desses artigos pode ser

visualizada no gráfico 1. Observa-se uma média de 6,16 artigos por ano, com

destaque para o ano de 2018, quando foram publicados 16 artigos sobre o tema.
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Gráfico 1 – Anos de publicação – Web of Science.

Fonte: elaboração própria com dados da Web of Science (2023)

Observa-se uma tendência de crescimento na contagem de registros ao longo

dos anos recentes, atingindo um pico em 2018 com 16 documentos, o que pode

indicar um aumento no interesse e na atividade de pesquisa sobre o tema. Entre

2018 e 2023, há uma redução gradual nos registros, indicando possivelmente uma

flutuação natural na produção científica que pode estar relacionado a fatores como

mudanças nas prioridades de pesquisa ou eventos externos.

Apesar das variações, os anos mais recentes (2019 a 2023) mantém uma

contagem relativamente estável, sugerindo uma certa consistência na produção

científica sobre o tema. Por outro lado, entre 2003 e 2006, há um período de baixa

atividade, com um número reduzido de registros.

Os anos iniciais (1994 a 2001) apresentam baixos registros, indicando que a

pesquisa sobre o tema pode ter ganhado mais destaque e visibilidade ao longo dos

anos, uma vez que a partir de 2010, a contagem de registros permanece

relativamente estável, indicando uma continuidade no interesse pela pesquisa na

última década.

A variação no número de publicações pode sugerir mudanças nos interesses

de pesquisa ao longo do tempo, influenciadas por avanços tecnológicos,

descobertas científicas ou mudanças de contexto.
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Com relação às principais áreas de publicação dos artigos, a abordagem

multidisciplinar nos artigos envolve a colaboração entre diferentes campos de

estudo, como a botânica, a química, a farmacologia, a medicina e a

etnofarmacologia. Essa integração de conhecimentos provenientes de distintas

áreas do conhecimento enriquece a pesquisa, proporcionando uma visão holística e

aprofundada no estudo das propriedades e aplicações terapêuticas das plantas

medicinais. Nesse sentido, no gráfico 2 estão destacadas as 10 principais categorias

de publicação nas quais estão distribuídos os 154 artigos.

Gráfico 2 – Principais categorias de publicação da Web of Science.

Fonte: elaboração própria com dados da Web of Science (2023)

Nota-se a relevância das categorias de publicação de farmacologia, química

medicinal, fitotecnia e medicina integrativa e complementar na produção de

conhecimento científico sobre o uso da Copaíba como insumo vegetal. É importante

salientar a relação entre essas áreas de estudo, por exemplo, a farmacologia e a

química medicinal são fundamentais para o desenvolvimento de medicamentos,

tanto sintéticos quanto derivados de plantas. Por meio da análise dos compostos

presentes nas plantas medicinais, a química medicinal pode identificar moléculas

com potencial terapêutico e otimizar suas propriedades. Além disso, a fitotecnia

desempenha um papel importante na produção sustentável de plantas medicinais

utilizadas na medicina integrativa e complementar (HEINRICH, 2018).
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A medicina integrativa e complementar também pode se beneficiar dos

avanços da farmacologia e da química medicinal, tal como, a pesquisa científica

pode ajudar a compreender os mecanismos de ação das terapias complementares e

a identificar possíveis interações medicamentosas. Isso permite uma abordagem

mais informada e segura na integração dessas terapias com a medicina

convencional (Lima Braga, Sousa Araújo e Pimentel, 2017).

Em suma, a farmacologia, a química medicinal, a fitotecnia e a medicina

integrativa e complementar estão interligadas pela busca de terapias eficazes e

seguras para o tratamento de doenças. Cada campo contribui de maneira única para

a compreensão, o desenvolvimento e o uso adequado de substâncias naturais e

sintéticas na prática médica.

Quanto ao vínculo institucional dos autores dos artigos científicos no Gráfico 3

estão destacados os dez (10) principais resultados: a Universidade de São Paulo

(38), Universidade de Franca (21), Universidade Federal do Amazonas (18) e

Universidade Federal do Rio de Janeiro (18) lideram esse levantamento. Tais

resultados podem ser atribuídos às políticas públicas e aos investimentos realizados

por universidades e centros de pesquisa, que se dedicam ao avanço tecnológico nos

campos agrícola, ambiental e biotecnológico. (Crecca, 2021; Martin et al., 2021;

Chen et al., 2019).
Gráfico 3 – Afiliações dos autores de artigos científicos

Fonte: elaboração própria com dados da Web of Science (2023)
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Quanto à distribuição de países de publicação dos artigos científicos,

verificou-se predominância de publicações no Brasil conforme apresentado na

Gráfico 4, tendo em vista que o Brasil é um país reconhecido por sua rica

biodiversidade, abrigando uma extensa variedade de espécies vegetais com

potencial medicinal, destacando-se a Copaíba como uma das mais proeminentes

nesse contexto. Nesse sentido, o empenho dos pesquisadores brasileiros na

investigação de usos e aplicações para óleo de copaíba e suas propriedades

terapêuticas têm sido notáveis. A produção científica dedicada a esse tema é

relevante, pois pode contribuir significativamente para valorizar e preservar a

biodiversidade do país, ao mesmo tempo que estimula a utilização sustentável dos

recursos naturais provenientes da Amazônia.
Gráfico 4 - Países de publicação

Fonte: elaboração própria com dados da Web of Science (2023)

Aprofundando a análise quanto às principais espécies do gênero Copaifera,

verificou-se uma infinidade de espécies diferentes, cada uma com suas próprias

características botânicas e usos potenciais e têm sido tradicionalmente valorizadas

pelas comunidades locais por suas propriedades medicinais. Nesse sentido, no

Gráfico 5 estão representadas as principais espécies de Copaíba apontadas nos 50

artigos científicos mais relevantes em termos de citações onde destacam-se: a

Copaifera langsdorfii, a Copaifera multijuga e a Copaifera reticulata.
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Gráfico 5 - Principais espécies de Copaíba citadas nos artigos científicos.

Fonte: elaboração própria (2023)

Copaifera langsdorfii, apresenta características de árvore de grande porte,

cujo óleo resina é tradicionalmente reconhecido por suas propriedades

anti-inflamatórias, antimicrobianas e cicatrizantes. É uma das espécies mais

conhecidas e amplamente distribuídas na Amazônia e em outras regiões brasileiras.

Seu óleo é um dos mais estudados em relação às suas propriedades medicinais e

terapêuticas.

A Copaifera multijuga, é distinta por suas dimensões consideráveis e, de

forma semelhante, produz um óleo reconhecido por suas propriedades

anti-inflamatórias e antimicrobianas. Já a Copaifera reticulata, exibe propriedades

semelhantes em seu óleo de copaíba, incluindo atividades anti-inflamatórias e

antibacterianas (Ricardo et. al, 2018; Barbosa et. al, 2019; Kharbach et. al, 2020).

Essas são algumas das espécies de Copaíba mais relevantes e conhecidas

no Brasil, cada uma com características distintas e propriedades medicinais

associadas ao seu óleo que é extraído do tronco dessas árvores e amplamente

utilizado na medicina popular e na indústria farmacêutica devido às suas potenciais

propriedades anti-inflamatórias, cicatrizantes, antimicrobianas e outras aplicações

terapêuticas. Cabe ressaltar que a exploração sustentável e responsável dessas

espécies é essencial para preservar a biodiversidade e os ecossistemas em que
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estão inseridas. O destaque dessas espécies na literatura científica indica uma

ampla exploração de seu potencial medicinal, especialmente do óleo resina,

suscitando interesse para investigações adicionais sobre suas propriedades

terapêuticas e aplicações clínicas.

7.2 PATENTES

No levantamento de patentes, foram identificados um total de 149 depósitos

de patentes ao longo da série histórica que iniciou com a primeira publicação em

2003 e estende-se até o ano de 2022, não foram identificados depósitos publicados

no ano de 2023, mas há de se considerar a hipótese de ainda estarem em sigilo. A

distribuição anual dos depósitos pode ser visualizada no gráfico 6. Observa-se uma

média de 6,23 depósitos por ano, com destaque para o ano de 2019 onde ocorreram

15 depósitos.
Gráfico 6 – Depósito de patentes por ano.

Fonte: elaboração própria com dados do Orbit Intelligence (2023)

A análise dos depósitos de patentes ao longo dos anos reflete uma dinâmica

notável na atividade de inovação. Inicialmente, entre 2003 e 2011, observa-se uma

oscilação, com aumentos e quedas na contagem, indicando uma variação nos

esforços de proteção de inovações por meio de depósitos de patentes. O ano de

2013 se destaca com um aumento significativo, atingindo 9 depósitos, indicando um
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possível período de intensificação nas atividades de pesquisa e desenvolvimento. A

partir de 2016, há uma notável tendência de crescimento, culminando em 15

depósitos de patentes em 2019, o que pode sugerir um período de avanço

tecnológico ou uma concentração de esforços inovadores em torno dessa data. No

entanto, em 2020 e 2021, observa-se uma redução para 13 e 6 depósitos,

respectivamente, indicando uma possível flutuação nos investimentos ou foco em

inovações patenteadas.

A ausência de depósitos de patentes em 2023 pode ser atribuída a vários

fatores e a possibilidade de patentes estarem em período de sigilo é uma

consideração relevante. O período de sigilo é uma prática comum em processos de

patenteamento, onde certas informações são mantidas confidenciais por um tempo

determinado para proteger a inovação antes de sua divulgação completa ao público.

Empresas e pesquisadores podem optar por manter suas inovações em sigilo

durante a fase inicial para preservar vantagens competitivas. Portanto, a falta de

depósitos de patentes em 2023 não necessariamente indica uma ausência de

inovação, mas pode sugerir que as empresas estão escolhendo manter suas

descobertas em sigilo antes de torná-las completamente públicas. Essa estratégia

pode ser particularmente comum em setores altamente competitivos, onde a

proteção precoce da propriedade intelectual é crucial. Assim, o período de sigilo

amplia a compreensão da dinâmica do cenário de inovação, onde a

confidencialidade desempenha um papel estratégico na gestão da propriedade

intelectual.

Em suma, a análise desses dados proporciona um panorama sobre a

evolução das atividades de inovação ao longo do tempo, com momentos de

intensificação, flutuações e possíveis direcionamentos futuros na busca por proteção

de inovações por meio de patentes.

Quanto ao status legal, as patentes são ordenadas em cinco tipos: concedida;

pendente; revogada; expirada e caducidade. Esses diferentes status refletem as

fases diversas pelas quais as patentes podem passar, desde a solicitação até a

concessão, manutenção ou eventual revogação. Cada status tem implicações

específicas para os detentores de patentes e para o acesso público às inovações

protegidas.
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Gráfico 7 – Status legal das patentes.

Fonte: elaboração própria com dados do Orbit Intelligence (2023)

No Quadro 1 estão descritos os conceitos de cada um dos status

relacionados aos depósitos de patentes.
Quadro 1 - Conceitos dos Status de Patentes

Status Conceito

Concedida
(Granted)

Indica o número de patentes que foram avaliadas e aprovadas pelo
escritório de patentes competente. Uma vez concedida, a patente confere
ao titular os direitos exclusivos sobre a invenção por um período
determinado.

Pendente
(Pending)

Refere-se ao número de patentes que foram solicitadas, mas ainda estão
aguardando uma decisão do escritório de patentes. Essas patentes estão em
processo de avaliação e não receberam uma decisão final.

Revogada
(Revoked)

Indica o número de patentes que foram inicialmente concedidas, mas
posteriormente tiveram sua validade revogada por diversos motivos, como
violação de normas ou falhas no processo de concessão.

Expirada
(Expired)

Refere-se ao número de patentes cujo período de proteção exclusiva chegou
ao fim. As patentes têm um prazo de validade limitado, após o qual qualquer
pessoa pode utilizar a invenção sem infringir os direitos do titular.

Caducidade
(Lapsed)

Indica o número de patentes que não foram mantidas em vigor devido a não
pagamento de taxas de manutenção ou outras razões específicas. A
caducidade ocorre quando o titular não cumpre os requisitos necessários
para manter a patente ativa.
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Fonte: elaboração própria (2023)

Com base no levantamento realizado pode-se inferir que o número

significativo de patentes concedidas (45) sugere um interesse considerável e um

ambiente ativo de inovação, onde várias invenções foram consideradas únicas e

merecedoras de proteção exclusiva. O fato de ainda haver um número considerável

de patentes pendentes (22) indica uma demanda contínua por proteção de

propriedade intelectual e novos inventos. Empresas e inventores estão buscando

ativamente registrar novas inovações.

O número significativo de patentes revogadas (35) pode sugerir um processo

rigoroso de avaliação ou a aplicação rigorosa de critérios de concessão. Isso pode

indicar a importância de manter padrões elevados para a concessão de patentes.

O número significativo de patentes em estado de caducidade (42) pode

indicar uma necessidade contínua de gestão ativa dos portfólios de patentes. A

caducidade muitas vezes está associada à falta de pagamento de taxas de

manutenção, ressaltando a importância da gestão financeira desses ativos. Por outro

lado, o baixo número de patentes expiradas (5) sugere que, em geral, as inovações

protegidas por patentes estão sendo mantidas ativas durante o período de validade.

Isso pode indicar uma gestão eficaz por parte de seus titulares para garantir a

manutenção de seus direitos exclusivos.

Quanto aos países de depósito de patentes, com base nos dados levantados,

pode-se inferir algumas tendências e características relacionadas à atividade de

inovação e pesquisa nesses países apresentadas no gráfico 8.
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Gráfico 8 – Países de proteção das patentes.

Fonte: elaboração própria com dados do Orbit Intelligence (2023)

O Brasil lidera a contagem de depósitos de patentes com 26, sugerindo uma

atividade significativa de inovação e pesquisa no país sobre a temática em

discussão. Isso pode refletir o interesse crescente em proteger propriedades

intelectuais e promover a inovação no Brasil. Já depósitos registrados via Instituto

Europeu de Patentes (EP) alcançam a marca de 17 pedidos envolvendo França (FR)

com 10, Alemanha (DE) com 6, Espanha (ES) com 4, e Reino Unido (GB) com 5,

demonstram uma participação considerável na busca de proteção por meio de

depósitos de patentes. Esses números destacam a importância desses países no

cenário de inovação e na busca por proteção legal para as descobertas e avanços

tecnológicos, evidenciando um engajamento significativo no processo de

patenteamento. Nesse sentido, pode-se interpretar como um indicativo de uma forte

atividade inovadora nesses países, refletindo a significativa contribuição para o

desenvolvimento de novas tecnologias e inovações que são reconhecidas e

protegidas por meio do sistema de patentes europeu.
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Na Ásia destacam-se China (CN), Coreia do Sul (KR) e Japão (JP) entre os

principais países asiáticos, com 15, 9 e 9 depósitos, respectivamente. Esses

números sugerem uma forte atividade de inovação nesses países, refletindo o papel

crucial da Ásia na pesquisa e desenvolvimento. Nas Américas, além do Brasil (BR),

Estados Unidos (US), Canadá (CA) e México (MX) também apresentam contagens

significativas, com 14, 7 e 7 depósitos, respectivamente. Por fim, a categoria WO

representa pedidos de patentes internacionais sob o Tratado de Cooperação de

Patentes (PCT). Com 4 depósitos, indica uma abordagem internacional em busca de

proteção para inovações.

A diversidade de países representados sugere uma ampla variedade de áreas

de inovação, com diferentes nações contribuindo para avanços em setores

específicos. Em resumo, os dados apontam para um interesse generalizado em

explorar as propriedades medicinais da copaíba, com destaque para o Brasil e as

patentes do Escritório Europeu. Essa distribuição geográfica pode ser influenciada

pela disponibilidade da planta em diferentes regiões, conhecimento tradicional,

pesquisas científicas locais e potenciais aplicações terapêuticas.

Quanto aos detentores de patentes, apresentados no gráfico 9, empresas

reconhecidas globalmente, como Colgate Palmolive, Henkel e Lion, estão entre os

detentores de um número significativo de proteção. A presença dessas empresas,

que são conhecidas por seus produtos de cuidados pessoais, pode indicar um foco

específico na incorporação de extratos de copaíba em produtos como cremes

dentais, sabonetes ou produtos cosméticos. Isso sugere que grandes corporações

têm interesse no desenvolvimento e na proteção de inovações relacionadas ao uso

da copaíba, possivelmente para incorporação em produtos de cuidados pessoais ou

farmacêuticos.
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Gráfico 9 – Principais detentores de patentes

Fonte: elaboração própria com dados do Orbit Intelligence (2023)

A presença da Universidade de São Paulo (USP), Universidade Estadual De

Londrina (UEL) e Poli Aromatic Pharmaceutical Technology (China) indica o

envolvimento ativo de instituições acadêmicas e de pesquisa sobre a temática.

Essas instituições podem estar conduzindo estudos e pesquisas para explorar

aplicações medicinais da copaíba.

Além das grandes empresas e instituições de pesquisa, há detentores com

menor número de patentes, como Allan Esron Pereira Inacio, Beraca Ingredientes

Naturais e C. J. Marchette Industry e Comércio de Produtos Dietéticos. Isso sugere

que indivíduos e empresas de menor porte também estão envolvidos na inovação

relacionada à Copaíba e podem representar empreendedores, pesquisadores

independentes ou pequenas empresas que estão ativamente envolvidos na busca

por soluções inovadoras relacionadas à planta para fins medicinais. É possível que

esses detentores enfrentem desafios relacionados a recursos limitados em

comparação com grandes corporações. No entanto, sua participação destaca a

importância de iniciativas inovadoras e independentes na pesquisa de substâncias

naturais.

A diversidade de detentores e o número relativamente alto de patentes podem

indicar uma variedade de potenciais aplicações para a Copaíba com fins medicinais,

o que pode incluir formulações farmacêuticas, produtos de cuidados pessoais, ou

mesmo inovações em tecnologias de extração e processamento.
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Por fim, com base nos dados sobre a distribuição de depósitos de patentes na

Classificação Internacional de Patentes (CIP) relacionadas ao insumo vegetal

Copaíba, pode-se inferir várias informações sobre as áreas de aplicação e foco

dessas inovações apresentadas no gráfico 10:
Gráfico 10 – Classificação Internacional de Patentes (CIP).

Fonte: elaboração própria com dados do Orbit Intelligence (2023)

Observa-se que as categorias A61K-036 (Preparações medicinais contendo

materiais de constituição indeterminadas derivados de algas, líquens, fungos ou

plantas, ou derivados dos mesmos, p. ex. medicamentos tradicionais à base de

ervas) e A61K-008 (Cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal)

desempenham um papel relevante na contagem de patentes, destacando a

significativa relevância de formulações farmacêuticas e composições químicas no

panorama de inovação. A categoria A61K-036, com um total de 82 patentes,

demonstra um notável engajamento na pesquisa e desenvolvimento de novas

formulações farmacêuticas. Esses dados refletem o interesse em explorar soluções

terapêuticas inovadoras, evidenciando a importância atribuída ao avanço e

diversificação das opções terapêuticas na área da saúde. Por sua vez, a categoria

A61K-008, com 72 patentes, destaca a importância atribuída às formulações

farmacêuticas e produtos químicos relacionados à saúde. Ambas as categorias

refletem a crescente demanda por avanços nas ciências da saúde, evidenciando a

necessidade contínua de novas terapias e tratamentos. A expressiva contagem

nessas categorias também pode sugerir um ambiente de pesquisa dinâmico e

progressivo, onde a inovação em formulações farmacêuticas desempenha um papel

importante na busca por melhorias na saúde e qualidade de vida.
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No Quadro 1, estão conceituadas as seções, classes, sub-classes e grupos

da Classificação Internacional de Patentes para melhor entendimento das temáticas

que envolvem cada código, como A61K-036, A61K-008, A61Q-019, e outros,

representando categorias únicas que desempenham um papel essencial no domínio

da propriedade intelectual e inovação. Essas categorias abrangem diversos

aspectos, desde formulações farmacêuticas até produtos cosméticos e tratamentos

médicos.

Quadro 2 - Conceitos das principais Classificações Internacionais de Patentes.

Classificação Conceito

A61K-036

Preparações para finalidades médicas, odontológicas ou de higiene pessoal -

Preparações medicinais contendo materiais de constituição indeterminados

derivados de algas, líquens, fungos ou plantas, ou derivados dos mesmos, p. ex.

medicamentos tradicionais à base de ervas.

A61K-008
Preparações para finalidades médicas, odontológicas ou de higiene pessoal -

Cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal.

A61Q-019
Uso específico de cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal -

Preparações para tratamento da pele.

A61K-009
Preparações para finalidades médicas, odontológicas ou de higiene pessoal -

Preparações medicinais caracterizadas por formas físicas especiais

A61P-017
Atividade terapêutica específica de compostos químicos ou preparações

medicinais - Fármacos para o tratamento de problemas dermatológicos.

A61K-031
Preparações para finalidades médicas, odontológicas ou de higiene pessoal -

Preparações medicinais contendo ingredientes ativos orgânicos

A61P-029

Atividade terapêutica específica de compostos químicos ou preparações

medicinais - Agentes analgésicos não-centrais, antipiréticos ou anti-inflamatórios,

p. ex. agentes anti reumáticos; Fármacos anti inflamatórias não-esteroidais.

A61P-031
Atividade terapêutica específica de compostos químicos ou preparações

medicinais - Anti Infecciosos, i.e. antibióticos, antissépticos, quimioterapêuticos

A61K-047

Preparações para finalidades médicas, odontológicas ou de higiene pessoal -

Preparações medicinais caracterizadas pelos ingredientes não ativos usados, p.

ex. excipientes ou aditivos inertes; Agentes de marcação ou modificação ligados

quimicamente ao ingrediente ativo

A61Q-017

Uso específico de cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal -

Preparações de barreira; Preparações para contato direto com a pele protegendo

contra influências externas, p. ex. raios solares, raios X ou outras radiações

perigosas, materiais corrosivos, bactérias ou picadas de insetos.

Fonte: elaboração própria com dados do Orbit Intelligence (2023)
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As categorias A61K-036 com 82 depósitos, representando cerca de 55% do

total, e A61K-008 com 72 depósitos estão relacionadas a produtos farmacêuticos,

indicando um foco significativo em pesquisas e inovações na utilização da Copaíba

para desenvolvimento de medicamentos. Essa prevalência sugere um interesse

particular na exploração das propriedades medicinais da Copaíba. As categorias

A61Q-019 com 45 depósitos e A61Q-017 com 14 depósitos referem-se a métodos

ou compostos utilizados em produtos para cuidados pessoais, indicando que a

Copaíba pode ser objeto de pesquisa e inovação para aplicações em cosméticos,

produtos de cuidados com a pele ou cabelo, destacando seu potencial em produtos

para o consumidor final.

Já categorias como A61P-017 com 31 depósitos, A61P-029 com 21 depósitos

e A61P-031 com 21 depósitos indicam um foco em aplicações terapêuticas

específicas. Isso sugere que a Copaíba está sendo explorada para potenciais usos

medicinais, abrangendo áreas como tratamento de distúrbios dermatológicos,

doenças infecciosas ou condições relacionadas ao sistema nervoso.

Por fim, a categoria A61K-047 com 15 depósitos refere-se a processos de

produção de medicamentos, indicando que há interesse em inovações relacionadas

à formulação de produtos farmacêuticos à base de Copaíba. Isso pode incluir

métodos de extração, formulação e fabricação de medicamentos.

De acordo com a figura 3, é possível verificar que a pesquisa em química

orgânica fina e farmacêutica é proeminente, representando uma parte significativa

das atividades tecnológicas analisadas, com 51 e 52 ocorrências, respectivamente.

Isso sugere um forte interesse e investimento nesses domínios, provavelmente

impulsionado pela demanda por novos medicamentos e produtos químicos finos. No

entanto, a falta de diversificação em outros campos, como biotecnologia, tecnologia

ambiental e nanotecnologia, indica uma possível lacuna na pesquisa em áreas

emergentes e sustentáveis.

Essa concentração pode representar tanto uma área de especialização

quanto uma oportunidade para explorar novos territórios de pesquisa e inovação

tecnológica. Portanto, enquanto a pesquisa em química orgânica fina e farmacêutica

demonstra força e investimento, existe também uma necessidade de diversificação e

exploração de outros domínios tecnológicos menos explorados.
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Figura 3 – Principais domínios tecnológicos das patentes.

Fonte: elaboração própria com dados do Orbit Intelligence (2023)

Nesse sentido, a análise da prospecção tecnológica em torno da Copaíba

revela uma série de implicações no cenário da inovação, centrando-se nos

processos inovativos e nos estudos prospectivos. O destaque significativo em

pesquisas relacionadas ao desenvolvimento de medicamentos, cuidados pessoais e

cosméticos aponta para uma abordagem abrangente na exploração das

propriedades da Copaíba. Esse foco diversificado das invenções pode indicar uma

estratégia inovadora que busca aproveitar as propriedades medicinais e cosméticas

da planta para diversos fins incluindo tratamentos dermatológicos, combate a

doenças infecciosas e condições associadas ao sistema nervoso, sugere uma visão

ampla sobre o potencial terapêutico da Copaíba.

Além disso, o investimento em processos de produção de medicamentos

destaca a importância atribuída à otimização das técnicas de extração, formulação e

fabricação de produtos à base de Copaíba. Esse esforço visa não apenas melhorar

a eficácia dos produtos, mas também aprimorar a eficiência e a sustentabilidade dos

processos produtivos.
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No contexto mais amplo, a pesquisa prospectiva na Copaíba indica uma

tendência promissora em integrar insumos vegetais nos processos inovativos. O uso

de recursos naturais para desenvolver novas tecnologias ressoa com a crescente

demanda por soluções sustentáveis na indústria farmacêutica e de cuidados

pessoais. Isso não apenas impulsiona avanços científicos, mas também reflete a

conscientização crescente sobre a importância da biodiversidade e práticas

responsáveis para o desenvolvimento de inovações que beneficiem tanto a

sociedade quanto o meio ambiente.



58

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A utilização de patentes como fonte de informação oferece diversas

vantagens, especialmente em contextos de pesquisa, inovação e desenvolvimento.

As patentes fornecem uma descrição técnica detalhada das invenções, incluindo

métodos, processos, composições e dispositivos, o que oferece uma visão profunda

das tecnologias subjacentes e das abordagens inovadoras.

A análise de patentes permite entender o estado da arte em uma determinada

área tecnológica, o que é crucial para pesquisadores e inovadores, pois fornece o

panorama sobre o que já foi desenvolvido e ajuda a identificar lacunas e

oportunidades para inovações. A análise de portfólios de patentes permite a avaliar

a atividade competitiva em um determinado setor e pode revelar quais empresas ou

instituições estão ativas em uma área específica e quais tecnologias estão sendo

priorizadas uma vez que as patentes são ferramentas fundamentais para proteger a

propriedade intelectual e sua análise possibilita monitorar a paisagem competitiva,

identificar potenciais ameaças de infringimento e tomar decisões estratégicas para

proteger seus ativos por meio da prospecção tecnológica realizada em bases de

dados de patentes e análise da Classificação Internacional de Patentes (CIP), o que

torna possível identificar tendências, explorar portfólios de empresas e instituições

de pesquisa, e monitorar a evolução ao longo do tempo.

A análise de patentes relacionadas ao uso de insumos vegetais fornece

insights sobre avanços terapêuticos e aplicações na medicina baseada em plantas.

Além disso, a avaliação da proteção de propriedade intelectual e a consideração da

geografia da inovação contribuem para uma visão abrangente do cenário global,

permitindo identificar os principais atores, clusters de pesquisa e oportunidades de

colaboração.

Explorar o conhecimento através de patentes possibilita a pesquisadores e

inovadores a possibilidade de mapear estratégias de inovação, entender a evolução

das tecnologias, e identificar áreas de pesquisa emergentes. Essa abordagem não

apenas fornece informações detalhadas sobre avanços técnicos, mas também ajuda

a moldar estratégias futuras, promovendo a inovação e o desenvolvimento

sustentável relacionado aos insumos vegetais.

A análise prospectiva de tecnologia, fundamentada no mapeamento de

patentes e na avaliação da produção científica realizada neste estudo, revelou que
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o desenvolvimento da utilização da Copaíba para fins medicinais e terapêuticos

apresenta perspectivas promissoras para o futuro no estado da arte.

Por meio da análise das produções científicas e do levantamento dos

documentos de patentes, foi possível constatar os avanços no estado da arte desta

sobre a utilização da Copaíba como insumo vegetal. Destacam-se as principais

espécies de Copaíba que se sobressaíram como as mais estudadas nos trabalhos

analisados, assim como as categorias de desenvolvimento tecnológico

categorizadas nos documentos de patentes estudados por meio do Orbit

Intelligence.

Além disso, a análise de patentes destacou um aumento consistente no

registro de documentos patentários relacionados à Copaíba ao longo dos anos. Este

aumento indica que os progressos no estado da arte estão gerando perspectivas

promissoras para o desenvolvimento de inovações, considerando o significativo

número de universidades, centros de pesquisa e multinacionais identificados como

depositantes dessas invenções patenteadas.

Neste contexto, o Brasil destaca-se como um país de relevância significativa

nessa esfera tecnológica, evidenciado pelo considerável número de inovações

patenteadas em comparação com outros países. Essa proeminência ressalta um

ambiente propício para o desenvolvimento de tecnologias relacionadas ao

aproveitamento de insumos vegetais, com destaque especial para a Copaíba, dada

a vasta diversidade e quantidade de espécies encontradas no país. Além disso, foi

possível verificar a prevalência do Brasil com uma comunidade científica notável,

instituições de pesquisa em biotecnologia de destaque e políticas públicas voltadas

para o estímulo à inovação tecnológica, especialmente nas áreas de tecnologias

verdes e biotecnologias.

No entanto, ainda é necessário integrar desenvolvimento e sustentabilidade,

respeitando os conhecimentos tradicionais e evitando a exploração excessiva da

biodiversidade amazônica, por meio de uma abordagem equilibrada e ética,

priorizando práticas de desenvolvimento que promovam a conservação da

biodiversidade por meio de métodos de extração sustentável, replantio de espécies

utilizadas e a implementação de práticas agrícolas que respeitem os ecossistemas

naturais.

Nesse contexto, é primordial investir em pesquisas para desenvolver

alternativas sustentáveis, como métodos de cultivo controlado, biotecnologias que
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não envolvam exploração direta da natureza e a criação de insumos vegetais em

laboratório, reduzindo a pressão sobre a biodiversidade além de garantir que os

benefícios do desenvolvimento, especialmente aqueles derivados de patentes,

sejam compartilhados de maneira justa com as comunidades locais. Isso pode

envolver acordos de repartição de benefícios para garantir uma distribuição

equitativa dos ganhos financeiros e acesso aos resultados da inovação.

Ao adotar uma abordagem holística e ética, é possível promover o

desenvolvimento inovador enquanto se respeita a biodiversidade e os

conhecimentos tradicionais. Isso contribui para a construção de soluções

sustentáveis e inclusivas que beneficiam as comunidades locais e preservam o

valioso patrimônio natural da Amazônia.

Assim, observa-se que as vantagens e oportunidades apresentadas e o

crescente empenho da comunidade científica e de inventores em favor do avanço e

estudo aprofundado do tema, sugere que há boa perspectiva de evolução de

soluções inovadoras, sendo ideal alinhar o progresso e a sustentabilidade sobre os

usos e aplicações de insumos vegetais.

Nesse sentido, foi possível atingir de forma eficaz os objetivos delineados,

permitindo uma análise aprofundada sobre a questão da prospecção tecnológica no

contexto dos usos e aplicações de insumos vegetais onde a investigação

proporcionou uma compreensão clara de como as técnicas de prospecção

tecnológica desempenham um papel crucial na identificação do nível de

desenvolvimento do conhecimento científico e tecnológico sobre um tema específico.

Ao analisar especificamente a contribuição da prospecção tecnológica para o

desenvolvimento tecnológico e a promoção da inovação, foi evidenciado que essa

abordagem não apenas identifica tendências e oportunidades, mas também catalisa

avanços significativos. O estudo destacou como a prospecção tecnológica é

fundamental para orientar estratégias inovadoras, proporcionando insights valiosos

que podem ser aplicados no desenvolvimento de soluções avançadas e

sustentáveis.

Dessa forma, os resultados obtidos corroboram a relevância da prospecção

tecnológica como ferramenta essencial para compreender e impulsionar o progresso

no campo dos insumos vegetais, pois a capacidade de explorar o conhecimento

científico e tecnológico por meio dessas técnicas não apenas responde à questão
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norteadora da pesquisa, mas também abre caminho para futuras explorações e

contribuições inovadoras nesse campo em constante evolução.
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9 PERSPECTIVAS FUTURAS

Em primeiro lugar, há a oportunidade de estender a pesquisa para realizar

uma análise mais detalhada das inovações específicas resultantes da prospecção

tecnológica em insumos vegetais, como a Copaíba, além de outros relevantes que

foram destacados na I Oficina de Fitoterápicos do Polo BioAmazonas. Essa

expansão pode envolver a identificação de potenciais aplicações em setores

específicos, como a indústria farmacêutica, cosmética ou de alimentos,

proporcionando uma compreensão mais aprofundada das contribuições dessas

descobertas para a inovação em cada área.

Além disso, as perspectivas futuras podem envolver a aplicação prática dos

resultados obtidos, buscando parcerias com a indústria e outros setores

interessados em aproveitar os conhecimentos adquiridos. Isso poderia conduzir a

projetos colaborativos que visam desenvolver produtos e tecnologias inovadoras

com base nos insumos vegetais estudados, contribuindo efetivamente para a

transferência de conhecimento da pesquisa para o ambiente comercial.

Por fim, uma área de expansão crucial pode ser a incorporação de análises

de sustentabilidade e aspectos éticos na utilização dos insumos vegetais. Isso

incluiria uma avaliação aprofundada do impacto ambiental e social das inovações

propostas, promovendo a adoção de práticas responsáveis e alinhadas com as

preocupações atuais em torno da sustentabilidade e ética na pesquisa e

desenvolvimento. Essas perspectivas futuras buscam não apenas consolidar as

descobertas do trabalho, mas também contribuir para avanços práticos e éticos na

aplicação de insumos vegetais para fins inovadores.
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APÊNDICE A - Matriz FOFA (SWOT)

AJUDA ATRAPALHA

INTERNA
(Organização)

FORÇAS:
1. Identificação de Tendências Emergentes
2. Ampliação do Conhecimento Científico
3. Agilidade no Desenvolvimento

FRAQUEZAS:
1. Custo e Recursos
2. Complexidade da Análise
3. Risco de Informações Desatualizadas

EXTERNA
(Ambiente)

OPORTUNIDADES:
1. Inovação Disruptiva
2. Parcerias Estratégicas
3. Antecipação de Mudanças Regulatórias

AMEAÇAS:
1. Competição Acentuada
2. Desafios Éticos e Legais
3. Dependência Tecnológica
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APÊNDICE B - Modelo de Negócio Canvas

CANVAS

Parcerias Chave:
1. Secretarias de Governo
2. ICTs
3. Programas de

Pós-Graduação

Atividades Chave:
1. Busca em bases de

patentes
2. Busca em bases

indexadas de artigos
científicos

3. Sistematização de
dados

4. Elaboração de guia
instrucional

Propostas de Valor:
1. Levantamento de

tecnologias existentes
2. Estudo de nicho

tecnológico
3. Guia instrucional de

prospecção

Relacionamento:
1. Conhecimento das

necessidades
específicas

2. Workshops de
apresentação de
resultados

3. Feedback Contínuo

Segmentos de Clientes:
1. ICTs
2. Governo
3. Empresas e Startups

Recursos Chave:
1. Recursos humanos
2. Capital Intelectual
3. Software de análises

estatísticas
4. Software de BI e de

redes

Canais:
1. Google Docs
2. Canva
3. Academia.edu
4. Repositório Institucional
5. Plataformas de

Prospecção Tecnológica
(Bases de patentes)

Estrutura de Custos:
1. Licenças de uso de software
2. Taxas de publicação de artigos
3. Organização de workshop

Fontes de Receita:
1. Licenciamento de uso do material instrucional
2. Licenciamento de uso de direitos autorais
3. Consultoria Especializada
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APÊNDICE C - Artigo Submetido

PROSPECÇÃO TECNOLÓGICA DA COPAÍBA COMO INSUMO VEGETAL:
EXPLORANDO APLICAÇÕES ESPECÍFICAS NAS INDÚSTRIAS DE ALIMENTOS,

COSMÉTICOS E FARMACÊUTICA

RESUMO

Discute a relevância da prospecção tecnológica para o processo inovativo. Aponta que, no
contexto atual, as atividades econômicas no último século aceleraram o processo de extinção
de espécies e ecossistemas de forma significativa, o que favoreceu o aumento de perdas
relacionadas à biodiversidade com impactos tanto em termos de desenvolvimento econômico
e social no longo prazo. Destaca que para a pesquisa, a utilização de estudos prospectivos
possibilitou a análise do nível de desenvolvimento científico e tecnológico de insumos
vegetais dentro de um cenário onde a biodiversidade brasileira é considerada importante fonte
de ativos biológicos e é de suma importância a sua preservação tanto pelo potencial
econômico quanto ambiental e social. Constitui metodologicamente o trabalho por meio da
busca em dados de patentes, utilizando-se para as patentes a plataforma Orbit Intelligence
que permite a sistematização de dados para embasar ações estratégicas relacionadas à
pesquisa de tecnologias com foco em patentes. Por meio da análise das produções científicas e
do levantamento dos documentos de patentes, foi possível encontrar 149 documento de
patentes e verificar os avanços no estado da arte desta sobre a utilização da Copaíba como
insumo vegetal, destacando-se as categorias A61K-036 e A61K-008, que desempenham um
papel crucial na contagem de patentes, destacando a significativa relevância de formulações
farmacêuticas e composições químicas no panorama de inovação.

Palavras-chave: Prospecção tecnológica. Propriedade industrial. Espécies Amazônicas.

TECHNOLOGICAL PROSPECTION ON THE USE OF COPAIBA AS A PLANT INSUM.

ABSTRACT

It discusses the relevance of technological prospecting for the innovative process. It points out
that, in the current context, economic activities in the last century have accelerated the process
of extinction of species and ecosystems significantly, which has favored the increase in
biodiversity-related losses with impacts both in terms of economic and social development in
the long term. It highlights that for the research, the use of prospective studies enabled the
analysis of the level of scientific and technological development of plant inputs within a
scenario where Brazilian biodiversity is considered an important source of biological assets
and its preservation is of paramount importance both for the economic, environmental and
social potential. It methodologically constitutes the work through the search in patent data,
using the Orbit Intelligence platform for patents, which allows the systematization of data to
support strategic actions related to the research of technologies with a focus on patents.
Through the analysis of scientific productions and the survey of patent documents, it was
possible to find 149 patent documents and verify the advances in the state of the art of
Copaiba on the use of Copaiba as a plant input, highlighting the categories A61K-036 and
A61K-008, which play a crucial role in the patent count, highlighting the significant relevance
of pharmaceutical formulations and chemical compositions in the innovation panorama.

Keywords: Technological prospecting. Industrial property. Amazonian species.

Área tecnológica: Propriedade Intelectual. Biotecnologia. Desenvolvimento Sustentável.
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INTRODUÇÃO

Nas economias modernas, o desenvolvimento tecnológico avança rapidamente, tornando o
processo produtivo cada vez mais dependente da incorporação de inovações. Esse processo de
inovação é complexo e dinâmico, exigindo uma visão estratégica para garantir a eficiência de
tempo e recursos, bem como a implementação de iniciativas adequadas para orientar as
perspectivas futuras das organizações.
As profundas mudanças na área tecnológica destacam a necessidade de compreender os
elementos que impulsionaram o processo de inovação. Embora o futuro seja incerto, esforços
sistemáticos para compreender as interações entre o presente e os cenários futuros são úteis
para a prospecção tecnológica.
De acordo com Falani et al. (2019), a prospecção tecnológica visa antecipar a análise das
direções e velocidades das mudanças tecnológicas, possibilitando a tomada de decisões
estratégicas e a priorização de pesquisa e desenvolvimento em produtos com tecnologia
considerada revolucionária, além da adoção e difusão de inovações.
Em um cenário de acelerado desenvolvimento tecnológico, Cordeiro, Belém e Silva (2019)
ressaltaram como as atividades econômicas, ao longo do último século, têm contribuído
significativamente para a extinção de espécies e ecossistemas, resultando em perdas
significativas em termos de biodiversidade, com impactos tanto no desenvolvimento
econômico quanto social a longo prazo.
As riquezas naturais da biodiversidade representam valor incalculável ao mesmo tempo em
que pressupõem enorme potencial para o aproveitamento destes recursos. A concepção de
produtos derivados de ativos naturais está associada às indústrias de cosméticos, alimentos,
bebidas e fitomedicamentos em um contexto de aumento do mercado consumidor que busca
esse tipo de produto em razão da legislação diferenciada e menos complexa, mostra-se
próspera ao produzir e inserir produtos com à base em insumos vegetais, principalmente os
amazônicos, apostando em fatores mercadológicos relacionados às vertentes de
sustentabilidade e benefícios associados ao uso de ativos de plantas. Nesse sentido, a
utilização destes produtos vai além das propriedades estéticas e de aparência, mas também
incorporam novas funções relacionadas a aspectos de tratamento e saúde, ao serem
produzidos com base em insumos vegetais naturais.
De forma semelhante, Lyrio et al. (2011) indicam que os produtos à base de insumos vegetais,
principalmente os provenientes da biodiversidade amazônica, encontram-se em processo de
expansão de mercado, acompanhando uma tendência mundial de permuta de produtos
sintéticos por produtos naturais onde a biotecnologia envolvida na sua produção representa
papel importante no aumento de competitividade tecnológica e industrial.
O conhecimento relacionado às plantas medicinais, seus usos e aplicações, muitas vezes
representa o único recurso farmacêutico disponível para o tratamento de doenças em áreas
menos favorecidas do ponto de vista socioeconômico (Santos et al., 2019). Conforme
ressaltado por Maciel et al. (2002), a prática de utilizar plantas no tratamento de enfermidades
remonta aos primórdios da espécie humana e ainda hoje diversas espécies medicinais são
comercializadas em feiras livres, mercados populares e encontradas em hortas residenciais.
No contexto da Região Amazônica, espécies como Copaíba (Copaifera sp.), Andiroba
(Carapa guianensis Aubl.), Unha-de-Gato (Uncaria tomentosa), Crajiru (Arrabidea chica) e
muitas outras, são amplamente utilizadas para fins medicinais e terapêuticos.
Corroborando com isso, os resultados da I Oficina de Fitoterápicos do Polo BioAmazonas,
realizada em 2021 pela Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico, Ciência,
Tecnologia e Inovação do Governo do Estado do Amazonas, indicam a Copaíba e a Andiroba
como espécies prioritárias para estudos e ações de transferência de tecnologia e disseminação
do conhecimento técnico-científico para os atores envolvidos nas cadeias produtivas, como
associações, cooperativas, setor privado, setor público e instituições de Ciência e Tecnologia.
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De acordo com Santana et al. (2014), o Brasil se destaca como um dos maiores produtores de
óleo extraído da Copaíba, uma espécie encontrada principalmente na Região Amazônica e
amplamente estudada no campo das plantas medicinais. A Copaíba tem despertado grande
interesse no mercado de cosméticos e fitofármacos devido às suas propriedades terapêuticas,
medicinais e químicas do óleo-resina, o que gera uma demanda significativa tanto em âmbito
nacional quanto internacional (Siqueira, 1996; Scudeller, 2007; Silva et al., 2010).
No contexto desta pesquisa, a utilização de estudos prospectivos permitirá a análise do nível
de desenvolvimento científico e tecnológico dos usos e aplicações de insumos vegetais. Foi
realizado um estudo de caso em um cenário em que a biodiversidade brasileira é considerada
uma fonte importante de ativos biológicos, destacando a sua preservação como crucial tanto
em termos de potencial econômico quanto socioambiental.

METODOLOGIA

Para realizar a prospecção tecnológica em bases de patentes, a pesquisa seguiu as etapas de
prospecção de acordo com Bahruth et al. (2006) e Mayerhoff (2008), conforme a Figura 1:

Figura 1 - Etapas da prospecção tecnológica.

Fonte: Adaptado de Bahruth et al. (2006) e Mayerhoff (2008).

Na fase preparatória da pesquisa, foi definido o escopo de aplicação da pesquisa com base nos
resultados da I Oficina de Fitoterápicos do Polo BioAmazonas (Amazonas, 2021), onde a
Copaíba (Copaifera) foi selecionada como insumo vegetal sobre o qual foi realizada a
prospecção tecnológica.
Na fase pré-prospectiva foi definido o detalhamento da metodologia quanto à natureza, aos
objetivos, aos procedimentos, à forma de coleta e às fontes de dados.
Nesse sentido, a pesquisa, de natureza aplicada, foi composta a partir da utilização das
informações disponíveis sobre patentes e artigos científicos associada a ferramentas
avançadas de busca que permitiram a análise de grandes conjuntos de informações,
possibilitando resultados mais abrangentes, bem como a visualização de cenários que vão
além dos documentos individuais de patentes..
Quanto aos objetivos, a pesquisa é exploratória uma vez que busca aprofundar-se no tema em
estudo e possibilitar uma investigação mais precisa. Para Oliveira (2011), a pesquisa
exploratória permite aumentar o conhecimento sobre determinados fatos por meio da
formulação de problemas e criação de hipóteses onde o planejamento é mais flexível para
permitir a análise dos diversos aspectos relacionados ao fenômeno em estudo, uma vez que
buscam proporcionar uma visão geral sobre o fato ou problema escolhido.
Em termos de procedimentos, foi realizada pesquisa bibliográfica por meio da busca em bases
nacionais e internacionais para compor a revisão de literatura e o contexto científico para
subsidiar as análises dos resultados a serem expostos (Gil, 2002). Conforme Vergara (2000) a
pesquisa bibliográfica desenvolve-se a partir de material já elaborado e é de suma importância
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para o levantamento de informações básicas sobre os aspectos relacionados direta ou
indiretamente à temática em análise.
Para a coleta de dados de patentes, foi utilizado o software Orbit Intelligence que reúne
ferramentas para business intelligence (BI) por meio de pesquisa e análise de patentes
viabilizando a sistematização de dados para embasar ações estratégicas relacionadas à
pesquisa de tecnologias.
Assim, após as definições de bases e o gênero vegetal de estudo, foram utilizadas as seguintes
estratégias de busca com os operadores booleanos correspondentes: Estratégia de busca =
Copaiba OR Copaifera; Itens: Título e Resumo Classificação: A61K (A: Necessidades
Humanas; A61: Ciência Médica ou Veterinária; A61K: Preparações para finalidades médicas,
odontológicas ou de higiene pessoal).
Para delimitar o escopo da pesquisa de patentes, foi utilizada a pesquisa avançada do Orbit
Intelligence onde, no campo “Keyword” foram, selecionados os metadados Title (título) e
Abstract (resumo).
Posteriormente, os dados foram filtrados, organizados e sistematizados no Microsoft Excel
para análise, na expectativa de identificar: principais espécies descritas; principais aplicações
tecnológicas a partir da Classificação Internacional de Patentes (CIP); número de patentes
para apontar a relevância tecnológica; países e empresas detentoras de patentes; status legal
das patentes para apontar o interesse comercial; distribuição espacial de países detentores de
patentes e distribuição anual de concessões de patentes.
Por fim, na fase pós-prospectiva, os dados foram consolidados e apresentados em forma de
artigo científico para comunicação dos resultados como etapa final da prospecção tecnológica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No levantamento de patentes, foram identificados um total de 149 depósitos de patentes ao
longo da série histórica que iniciou com a primeira publicação em 2003 e estende-se até o ano
de 2022, não foram identificados depósitos publicados no ano de 2023, mas há de se
considerar a hipótese de ainda estarem em sigilo. A distribuição anual dos depósitos pode ser
visualizada no gráfico 1. Observa-se uma média de 6,23 depósitos por ano, com destaque para
o ano de 2019 onde ocorreram 15 depósitos.

Gráfico 1 – Depósito de patentes por ano.

Fonte: elaboração própria com dados do Orbit Intelligence (2023)



76

A análise dos depósitos de patentes ao longo dos anos reflete uma dinâmica notável na
atividade de inovação. Inicialmente, entre 2003 e 2011, observa-se uma oscilação, com
aumentos e quedas na contagem, indicando uma variação nos esforços de proteção de
inovações por meio de depósitos de patentes. O ano de 2013 se destaca com um aumento
significativo, atingindo 9 depósitos, indicando um possível período de intensificação nas
atividades de pesquisa e desenvolvimento. A partir de 2016, há uma notável tendência de
crescimento, culminando em 15 depósitos de patentes em 2019, o que pode sugerir um
período de avanço tecnológico ou uma concentração de esforços inovadores em torno dessa
data. No entanto, em 2020 e 2021, observa-se uma redução para 13 e 6 depósitos,
respectivamente, indicando uma possível flutuação nos investimentos ou foco em inovações
patenteadas.
A ausência de depósitos de patentes em 2023 pode ser atribuída a vários fatores, e a
possibilidade de patentes estarem em período de sigilo é uma consideração relevante. O
período de sigilo é uma prática comum em processos de patenteamento, onde certas
informações podem ser mantidas confidenciais por um tempo determinado, geralmente para
proteger a inovação antes de sua divulgação completa ao público. Empresas e pesquisadores
podem optar por manter suas inovações em sigilo durante a fase inicial para preservar
vantagens competitivas. Portanto, a falta de depósitos de patentes em 2023 não
necessariamente indica uma ausência de inovação, mas pode sugerir que as empresas estão
escolhendo manter suas descobertas em sigilo antes de torná-las completamente públicas.
Essa estratégia pode ser particularmente comum em setores altamente competitivos, onde a
proteção precoce da propriedade intelectual é crucial. Assim, a consideração do período de
sigilo amplia a compreensão da dinâmica do cenário de inovação, onde a confidencialidade
desempenha um papel estratégico na gestão da propriedade intelectual.
Em suma, a análise desses dados proporciona um panorama sobre a evolução das atividades
de inovação ao longo do tempo, com momentos de intensificação, flutuações e possíveis
direcionamentos futuros na busca por proteção de inovações por meio de patentes.
Quanto ao status legal, as patentes são ordenadas em cinco tipos: concedida; pendente;
revogada; expirada e caducidade. Esses diferentes status refletem as fases diversas pelas quais
as patentes podem passar, desde a solicitação até a concessão, manutenção ou eventual
revogação. Cada status tem implicações específicas para os detentores de patentes e para o
acesso público às inovações protegidas.

Gráfico 2 – Status legal das patentes.
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Fonte: elaboração própria com dados do Orbit Intelligence (2023)

No Quadro 1 estão descritos os conceitos de cada um dos status relacionados aos depósitos de
patentes.

Quadro 1 - Conceitos dos Status de Patentes
Status Conceito

Concedida
(Granted)

Indica o número de patentes que foram avaliadas e aprovadas pelo escritório de
patentes competente. Uma vez concedida, a patente confere ao titular os direitos
exclusivos sobre a invenção por um período determinado.

Pendente
(Pending)

Refere-se ao número de patentes que foram solicitadas, mas ainda estão
aguardando uma decisão do escritório de patentes. Essas patentes estão em
processo de avaliação e não receberam uma decisão final.

Revogada
(Revoked)

Indica o número de patentes que foram inicialmente concedidas, mas
posteriormente tiveram sua validade revogada por diversos motivos, como
violação de normas ou falhas no processo de concessão.

Expirada
(Expired)

Refere-se ao número de patentes cujo período de proteção exclusiva chegou ao
fim. As patentes têm um prazo de validade limitado, após o qual qualquer pessoa
pode utilizar a invenção sem infringir os direitos do titular.

Caducidade
(Lapsed)

Indica o número de patentes que não foram mantidas em vigor devido a não
pagamento de taxas de manutenção ou outras razões específicas. A caducidade
ocorre quando o titular não cumpre os requisitos necessários para manter a patente
ativa.

Fonte: elaboração própria (2023)

Com base no levantamento realizado pode-se inferir que o número significativo de patentes
concedidas (45) sugere um interesse considerável e um ambiente ativo de inovação, onde
várias invenções foram consideradas únicas e merecedoras de proteção exclusiva. O fato de
ainda haver um número considerável de patentes pendentes (22) indica uma demanda
contínua por proteção de propriedade intelectual e novos inventos. Empresas e inventores
estão buscando ativamente registrar novas inovações.
O número significativo de patentes revogadas (35) pode sugerir um processo rigoroso de
avaliação ou a aplicação rigorosa de critérios de concessão. Isso pode indicar a importância de
manter padrões elevados para a concessão de patentes.
O número significativo de patentes em estado de caducidade (42) pode indicar uma
necessidade contínua de gestão ativa dos portfólios de patentes. A caducidade muitas vezes
está associada à falta de pagamento de taxas de manutenção, ressaltando a importância da
gestão financeira desses ativos. Por outro lado, o baixo número de patentes expiradas (5)
sugere que, em geral, as inovações protegidas por patentes estão sendo mantidas ativas
durante o período de validade. Isso pode indicar uma gestão eficaz por parte de seus titulares
para garantir a manutenção de seus direitos exclusivos.
Quanto aos países de depósito de patentes, com base nos dados levantados, pode-se inferir
algumas tendências e características relacionadas à atividade de inovação e pesquisa nesses
países apresentadas no gráfico 3.
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Gráfico 3 – Países de proteção das patentes.

Fonte: elaboração própria com dados do Orbit Intelligence (2023)

O Brasil lidera a contagem de depósitos de patentes com 26, sugerindo uma atividade
significativa de inovação e pesquisa no país sobre a temática em discussão. Isso pode refletir
o interesse crescente em proteger propriedades intelectuais e promover a inovação no Brasil.
Já depósitos registrados via Instituto Europeu de Patentes (EP) alcançam a marca de 17
pedidos envolvendo França (FR) com 10, Alemanha (DE) com 6, Espanha (ES) com 4, e
Reino Unido (GB) com 5, demonstram uma participação considerável na busca de proteção
por meio de depósitos de patentes. Esses números destacam a importância desses países no
cenário de inovação e na busca por proteção legal para as descobertas e avanços tecnológicos,
evidenciando um engajamento significativo no processo de patenteamento. Nesse sentido,
pode-se interpretar como um indicativo de uma forte atividade inovadora nesses países,
refletindo a significativa contribuição para o desenvolvimento de novas tecnologias e
inovações que são reconhecidas e protegidas por meio do sistema de patentes europeu.
Na Ásia destacam-se China (CN), Coreia do Sul (KR) e Japão (JP) entre os principais países
asiáticos, com 15, 9 e 9 depósitos, respectivamente. Esses números sugerem uma forte
atividade de inovação nesses países, refletindo o papel crucial da Ásia na pesquisa e
desenvolvimento. Nas Américas, além do Brasil (BR), Estados Unidos (US), Canadá (CA) e
México (MX) também apresentam contagens significativas, com 14, 7 e 7 depósitos,
respectivamente. Por fim, a categoria WO representa pedidos de patentes internacionais sob o
Tratado de Cooperação de Patentes (PCT). Com 4 depósitos, indica uma abordagem
internacional em busca de proteção para inovações.
A diversidade de países representados sugere uma ampla variedade de áreas de inovação, com
diferentes nações contribuindo para avanços em setores específicos. Em resumo, os dados
apontam para um interesse generalizado em explorar as propriedades medicinais da copaíba,
com destaque para o Brasil e as patentes do Escritório Europeu. Essa distribuição geográfica
pode ser influenciada pela disponibilidade da planta em diferentes regiões, conhecimento
tradicional, pesquisas científicas locais e potenciais aplicações terapêuticas.
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Quanto aos detentores de patentes, apresentados no gráfico 4, empresas reconhecidas
globalmente, como Colgate Palmolive, Henkel e Lion, estão entre os detentores de um
número significativo de proteção. A presença dessas empresas, que são conhecidas por seus
produtos de cuidados pessoais, pode indicar um foco específico na incorporação de extratos
de copaíba em produtos como cremes dentais, sabonetes ou produtos cosméticos. Isso sugere
que grandes corporações têm interesse no desenvolvimento e na proteção de inovações
relacionadas ao uso da copaíba, possivelmente para incorporação em produtos de cuidados
pessoais ou farmacêuticos.

Gráfico 4 – Principais detentores de patentes

Fonte: elaboração própria com dados do Orbit Intelligence (2023)

A presença da Universidade de São Paulo (USP), Universidade Estadual De Londrina (UEL)
e Poli Aromatic Pharmaceutical Technology (China) indica o envolvimento ativo de
instituições acadêmicas e de pesquisa sobre a temática. Essas instituições podem estar
conduzindo estudos e pesquisas para explorar aplicações medicinais da copaíba.
Além das grandes empresas e instituições de pesquisa, há detentores com menor número de
patentes, como Allan Esron Pereira Inacio, Beraca Ingredientes Naturais e C. J. Marchette
Industry e Comércio de Produtos Dietéticos. Isso sugere que indivíduos e empresas de menor
porte também estão envolvidos na inovação relacionada à Copaíba e podem representar
empreendedores, pesquisadores independentes ou pequenas empresas que estão ativamente
envolvidos na busca por soluções inovadoras relacionadas à planta para fins medicinais. É
possível que esses detentores enfrentem desafios relacionados a recursos limitados em
comparação com grandes corporações. No entanto, sua participação destaca a importância de
iniciativas inovadoras e independentes na pesquisa de substâncias naturais.
A diversidade de detentores e o número relativamente alto de patentes podem indicar uma
variedade de potenciais aplicações para a Copaíba com fins medicinais, o que pode incluir
formulações farmacêuticas, produtos de cuidados pessoais, ou mesmo inovações em
tecnologias de extração e processamento.
Por fim, com base nos dados sobre a distribuição de depósitos de patentes na Classificação
Internacional de Patentes (CIP) relacionadas ao insumo vegetal Copaíba, pode-se inferir
várias informações sobre as áreas de aplicação e foco dessas inovações apresentadas no
gráfico 5:
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Gráfico 5 – Classificação Internacional de Patentes (CIP).

Fonte: elaboração própria com dados do Orbit Intelligence (2023)

Observa-se que as categorias A61K-036 e A61K-008 desempenham um papel crucial na
contagem de patentes, destacando a significativa relevância de formulações farmacêuticas e
composições químicas no panorama de inovação.A categoria A61K-036, com um total de 82
patentes, demonstra um notável engajamento na pesquisa e desenvolvimento de novas
formulações farmacêuticas. Esses dados refletem o interesse em explorar soluções
terapêuticas inovadoras, evidenciando a importância atribuída ao avanço e diversificação das
opções terapêuticas na área da saúde. Por sua vez, a categoria A61K-008, com 72 patentes,
destaca a importância atribuída às formulações farmacêuticas e produtos químicos
relacionados à saúde. Ambas as categorias refletem a crescente demanda por avanços nas
ciências da saúde, evidenciando a necessidade contínua de novas terapias e tratamentos. A
expressiva contagem nessas categorias também pode sugerir um ambiente de pesquisa
dinâmico e progressivo, onde a inovação em formulações farmacêuticas desempenha um
papel importante na busca por melhorias na saúde e qualidade de vida.

No Quadro 2, estão conceituadas as seções, classes, sub-classes e grupos da Classificação
Internacional de Patentes para melhor entendimento das temáticas que envolvem cada código,
como A61K-036, A61K-008, A61Q-019, e outros, representando categorias únicas que
desempenham um papel essencial no domínio da propriedade intelectual e inovação. Essas
categorias abrangem diversos aspectos, desde formulações farmacêuticas até produtos
cosméticos e tratamentos médicos.

Quadro 2 - Conceitos das principais Classificações Internacionais de Patentes.
Classificação Conceito

A61K-036

Preparações para finalidades médicas, odontológicas ou de higiene pessoal -
Preparações medicinais contendo materiais de constituição indeterminados
derivados de algas, líquens, fungos ou plantas, ou derivados dos mesmos, p. ex.
medicamentos tradicionais à base de ervas.

A61K-008 Preparações para finalidades médicas, odontológicas ou de higiene pessoal -
Cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal.
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A61Q-019 Uso específico de cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal -
Preparações para tratamento da pele.

A61K-009 Preparações para finalidades médicas, odontológicas ou de higiene pessoal -
Preparações medicinais caracterizadas por formas físicas especiais

A61P-017 Atividade terapêutica específica de compostos químicos ou preparações
medicinais - Fármacos para o tratamento de problemas dermatológicos.

A61K-031 Preparações para finalidades médicas, odontológicas ou de higiene pessoal -
Preparações medicinais contendo ingredientes ativos orgânicos

A61P-029

Atividade terapêutica específica de compostos químicos ou preparações
medicinais - Agentes analgésicos não-centrais, antipiréticos ou
anti-inflamatórios, p. ex. agentes anti reumáticos; Fármacos anti inflamatórias
não-esteroidais.

A61P-031 Atividade terapêutica específica de compostos químicos ou preparações
medicinais - Anti Infecciosos, i.e. antibióticos, antissépticos, quimioterapêuticos

A61K-047

Preparações para finalidades médicas, odontológicas ou de higiene pessoal -
Preparações medicinais caracterizadas pelos ingredientes não ativos usados, p.
ex. excipientes ou aditivos inertes; Agentes de marcação ou modificação ligados
quimicamente ao ingrediente ativo

A61Q-017

Uso específico de cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal -
Preparações de barreira; Preparações para contato direto com a pele protegendo
contra influências externas, p. ex. raios solares, raios X ou outras radiações
perigosas, materiais corrosivos, bactérias ou picadas de insetos.
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As categorias A61K-036 com 82 depósitos, representando cerca de 55% do total, e A61K-008
com 72 depósitos estão relacionadas a produtos farmacêuticos, indicando um foco
significativo em pesquisas e inovações na utilização da Copaíba para desenvolvimento de
medicamentos. Essa prevalência sugere um interesse particular na exploração das
propriedades medicinais da Copaíba. As categorias A61Q-019 com 45 depósitos e A61Q-017
com 14 depósitos referem-se a métodos ou compostos utilizados em produtos para cuidados
pessoais, indicando que a Copaíba pode ser objeto de pesquisa e inovação para aplicações em
cosméticos, produtos de cuidados com a pele ou cabelo, destacando seu potencial em produtos
para o consumidor final.
Já categorias como A61P-017 com 31 depósitos, A61P-029 com 21 depósitos e A61P-031
com 21 depósitos indicam um foco em aplicações terapêuticas específicas. Isso sugere que a
Copaíba está sendo explorada para potenciais usos medicinais, abrangendo áreas como
tratamento de distúrbios dermatológicos, doenças infecciosas ou condições relacionadas ao
sistema nervoso.
Por fim, a categoria A61K-047 com 15 depósitos refere-se a processos de produção de
medicamentos, indicando que há interesse em inovações relacionadas à formulação de
produtos farmacêuticos à base de Copaíba. Isso pode incluir métodos de extração, formulação
e fabricação de medicamentos.
Nesse sentido, a análise da prospecção tecnológica em torno da Copaíba revela uma série de
implicações no cenário da inovação, centrando-se nos processos inovativos e nos estudos
prospectivos. O destaque significativo em pesquisas relacionadas ao desenvolvimento de
medicamentos, cuidados pessoais e cosméticos aponta para uma abordagem abrangente na
exploração das propriedades da Copaíba. Esse foco diversificado das invenções pode indicar
uma estratégia inovadora que busca aproveitar as propriedades medicinais e cosméticas da
planta para diversos fins incluindo tratamentos dermatológicos, combate a doenças
infecciosas e condições associadas ao sistema nervoso, sugere uma visão ampla sobre o
potencial terapêutico da Copaíba.
Além disso, o investimento em processos de produção de medicamentos destaca a
importância atribuída à otimização das técnicas de extração, formulação e fabricação de
produtos à base de Copaíba. Esse esforço visa não apenas melhorar a eficácia dos produtos,
mas também aprimorar a eficiência e a sustentabilidade dos processos produtivos.
No contexto mais amplo, a pesquisa prospectiva na Copaíba indica uma tendência promissora
em integrar insumos vegetais nos processos inovativos. O uso de recursos naturais para
desenvolver novas tecnologias ressoa com a crescente demanda por soluções sustentáveis na
indústria farmacêutica e de cuidados pessoais. Isso não apenas impulsiona avanços científicos,
mas também reflete a conscientização crescente sobre a importância da biodiversidade e
práticas responsáveis para o desenvolvimento de inovações que beneficiem tanto a sociedade
quanto o meio ambiente.

CONCLUSÃO

A utilização de patentes como fonte de informação oferece diversas vantagens, especialmente
em contextos de pesquisa, inovação e desenvolvimento. As patentes fornecem uma descrição
técnica detalhada das invenções, incluindo métodos, processos, composições e dispositivos, o
que oferece uma visão profunda das tecnologias subjacentes e das abordagens inovadoras.
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A análise de patentes permite entender o estado da arte em uma determinada área tecnológica,
o que é crucial para pesquisadores e inovadores, pois fornece o panorama sobre o que já foi
desenvolvido e ajuda a identificar lacunas e oportunidades para inovações. A análise de
portfólios de patentes permite a avaliar a atividade competitiva em um determinado setor e
pode revelar quais empresas ou instituições estão ativas em uma área específica e quais
tecnologias estão sendo priorizadas uma vez que as patentes são ferramentas fundamentais
para proteger a propriedade intelectual e sua análise possibilita monitorar a paisagem
competitiva, identificar potenciais ameaças de infringimento e tomar decisões estratégicas
para proteger seus ativos por meio da prospecção tecnológica realizada em bases de dados de
patentes e análise da Classificação Internacional de Patentes (CIP), o que torna possível
identificar tendências, explorar portfólios de empresas e instituições de pesquisa, e monitorar
a evolução ao longo do tempo.
Por meio do levantamento dos documentos de patentes, foi possível constatar os avanços no
estado da arte sobre a utilização da Copaíba como insumo vegetal. Além disso, a análise de
patentes destacou um aumento consistente no registro de documentos patentários relacionados
à Copaíba ao longo dos anos. Este aumento indica que os progressos nos processos inovativos
estão gerando perspectivas promissoras para o desenvolvimento de inovações, considerando o
significativo número de universidades, centros de pesquisa e multinacionais identificados
como depositantes dessas invenções patenteadas.
Neste contexto, o Brasil destaca-se como um país de relevância significativa nessa esfera
tecnológica, evidenciado pelo considerável número de inovações patenteadas em comparação
com outros países. Essa proeminência ressalta um ambiente propício para o desenvolvimento
de tecnologias relacionadas ao aproveitamento de insumos vegetais, com destaque especial
para a Copaíba, dada a vasta diversidade e quantidade de espécies encontradas no país. Além
disso, foi possível verificar a prevalência do Brasil com uma comunidade científica notável,
instituições de pesquisa em biotecnologia de destaque e políticas públicas voltadas para o
estímulo à inovação tecnológica, especialmente nas áreas de tecnologias verdes e
biotecnologias.
No entanto, ainda é necessário integrar desenvolvimento e sustentabilidade, respeitando os
conhecimentos tradicionais e evitando a exploração excessiva da biodiversidade amazônica,
por meio de uma abordagem equilibrada e ética, priorizando práticas de desenvolvimento que
promovam a conservação da biodiversidade por meio de métodos de extração sustentável,
replantio de espécies utilizadas e a implementação de práticas agrícolas que respeitem os
ecossistemas naturais.
Nesse contexto, é primordial investir em pesquisas para desenvolver alternativas sustentáveis,
como métodos de cultivo controlado, biotecnologias que não envolvam exploração direta da
natureza e a criação de insumos vegetais em laboratório, reduzindo a pressão sobre a
biodiversidade além de garantir que os benefícios do desenvolvimento, especialmente aqueles
derivados de patentes, sejam compartilhados de maneira justa com as comunidades locais.
Isso pode envolver acordos de repartição de benefícios para garantir uma distribuição
equitativa dos ganhos financeiros e acesso aos resultados da inovação.
Ao adotar uma abordagem holística e ética, é possível promover o desenvolvimento inovador
enquanto se respeita a biodiversidade e os conhecimentos tradicionais. Isso contribui para a
construção de soluções sustentáveis e inclusivas que beneficiam as comunidades locais e
preservam o valioso patrimônio natural da Amazônia.
Assim, observa-se que as vantagens e oportunidades apresentadas e o crescente empenho da
comunidade científica e de inventores em favor do avanço e estudo aprofundado do tema,
sugere que há boa perspectiva de evolução de soluções inovadoras, sendo ideal alinhar o
progresso e a sustentabilidade sobre os usos e aplicações de insumos vegetais.
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PERSPECTIVAS FUTURAS

Em primeiro lugar, há a oportunidade de estender a pesquisa para realizar uma análise mais
detalhada das inovações específicas resultantes da prospecção tecnológica em insumos
vegetais, como a Copaíba, além de outros relevantes que foram destacados na I Oficina de
Fitoterápicos do Polo BioAmazonas. Essa expansão pode envolver a identificação de
potenciais aplicações em setores específicos, como a indústria farmacêutica, cosmética ou de
alimentos, proporcionando uma compreensão mais aprofundada das contribuições dessas
descobertas para a inovação em cada área.
Além disso, as perspectivas futuras podem envolver a aplicação prática dos resultados
obtidos, buscando parcerias com a indústria e outros setores interessados em aproveitar os
conhecimentos adquiridos. Isso poderia conduzir a projetos colaborativos que visam
desenvolver produtos e tecnologias inovadoras com base nos insumos vegetais estudados,
contribuindo efetivamente para a transferência de conhecimento da pesquisa para o ambiente
comercial.
Por fim, uma área de expansão crucial pode ser a incorporação de análises de sustentabilidade
e aspectos éticos na utilização dos insumos vegetais. Isso incluiria uma avaliação aprofundada
do impacto ambiental e social das inovações propostas, promovendo a adoção de práticas
responsáveis e alinhadas com as preocupações atuais em torno da sustentabilidade e ética na
pesquisa e desenvolvimento. Essas perspectivas futuras buscam não apenas consolidar as
descobertas do trabalho, mas também contribuir para avanços práticos e éticos na aplicação de
insumos vegetais para fins inovadores.
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